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m m i D 2523 

Arnos ESFECIAES 
Ar t i gos den t á r i o s - » a S í ã 
(•>• importador» do Cabcn Irmloi, rui Ilirolta, 
». le-U, caixa do correio, 41-B. I'anlo Jolu.ro-
lOKlos, optica, furaltura« e ferramenta*. Atacado e 
»arnio. 

Cu l tu ra d o s o a m p o s — S : , ™ , « ? ™ : 
tejAro.-n adquirir ara voiutno do excotlcnte livro 
tf o dr. Assi* Brasil dovarfto romottor-nos pelo cor-
reio, em carta rogistrada, a quantia do 3$. líx-
ti-pç fio dos a*iigaantes, qua o receberfto como 

• premio, livro do porte. 

2 1 - 3 - 9 0 1 

B. Paulo taro n honra inegnalnvol 

do hospedar o sr. Tobias Monteiro. O 

facto não 6 tão insignificante que es-

capo ás considerações da clironica; H. 

• i r . , por oerto, não tom a importân-

cia de um Condo do Biilow; a, exc. 

não 6 mosmo um Chamberlain, mus 

nom por isso deixa do roerooor todas 

as considerações da polilica indigciia. 

Amigo privado do sr. presidente da 

Hopnblicu, do quem numa occasiüo 

difllcil foi ató professor do inglez, o 

ar. Tobias ooonpa nog tompos quo 

corram o cargo do major do/uns regix 
dos róis moroviugioe. No sou tacto 

jiolitico, na sua perspicácia, e ató 

mosmo na sua requintada elegância, 

confia docididamento o sr. Campos 

Salles o, pois, o Kr. Tobias gosn do 

mesmo prestigio dos »mires du paUtis, 
• o tompo dos monarchas faincanle. 

Trateuiol-o, portanto, oom u:i dovi-

daa aortezias para nos eximirmos da 

ncoasação, quo aorá justa, do quo nd-

vorsarioa não Babem ser dolioados. E, 

para maior respeitabilidade do nossos 

Balamulaquoe, ostndaremos com os par-

cos aubsidios quo possuímos a yciií -is 

publica dosso moço. 

S. exc. o ar. Tobias de hoje era, lia 

onze annoa, um simples tolograpliiattt 

da Estrada de Forro D. Pe.lro I I . Ató 

abi, nadado mal. liecomuioiidudo pelo 

conselheiro Dantas ao sr. conselheiro 

Puy Barbosa, quando oito oocnpava a 

pastn das Finanças no Proiis ,iio, foi 

mandado addir ao gabinoto do minis-

tro, tondo por funcçOes al rir o fechar 

as oorrospondenciaB. 

Não consta quo liouvosso introduzi-

do graúdo uperfoiçoamouto nosso em-

prego, mas uo sr. Buy pareceu con-

Venionto elevar o digno abridor ao 

grúu do amigo. Começou, eutüo, n 

fortuna do sr. Tobias, que, captando a 

estima o confiança do illnatro estadis-

ta, procurou cercur-se da anroa do 

grande homom. 

Com a quédn do sr; Rjiy, o ex-tole-

grapliista passou a nfllcial do uma ro 

partição, cargo quo habilmonte soubo 

recusar. Tempos depois, osaumino con-

selheiro Rny a redacção do Jornal do 
li rand, o o ar. Tobias foi improvisado 

jornalista, sem que para tal houveeso 

Ando motivos. As auas obras-primas 

nonta nova phaso do aua vida dovam 

ter sido numerosas, mas ningnoin as 

conhoco; seus desafToetos vão raosm° 

ao ponto de asseverar quo a. exc. ora 

aportas incumbido do mais simples no-

ticiário. 

O facto, porém, do sr. Ruy conai-

deral-o bastava, só por HÍ, para impôr 

o sr. Tobias. Não era possível qno 0 

glorioso mcslro da imprensa pudesse 

ter cm alta conta um individuo niedio. 

ero. . . 

E o °r. Tobias ficou oreado perso-

nagem notarei, dovido oxclusivamonto 

li mognanimidado do sr. Ruy. 

Correm os tempo«, e o n0'30 lieróe 

appareco como rodactoi- do Jornal do 
Comniercio e como elemento quantioso 

do governo, influindo perante ministro 

sendo mesmo conselheiro do algnus. 

Eleito o Er. Campos Salles, foi o sr. 

Tobias encarrogado do acompanhar o 

prcudcuto na viagem á Kuropa. Dan-

do couta desta incumbência, escreveu 

nlgnns artigos, quo aahiram no .7 r>ial 
o qn» hoje se acham piedosamente 

munidos ora gracioso volnmo implos-

ão nas ofílcinas do govorno. 

Dcsile essa abençoada viagem, tor 

Dou-se o nosso homam o oraenlo, o 

lord protector, a figura mtis salionto 

da aituuçúo. Entrou logo a fa.:or mi-

nistros e u tratar com verdadeira so. 

berania o resto dos mortaes. O seu 

primeiro cuidado,* porám foi demons-

trar completa insubmisso ao sea an-

tigo e generoso protector: o sr. Ituy 

Barbosa passou, eom efToito, a alvo 

predilecto dos sens ataques. 

Talvez seja isto o sen acto politico 

mais notável; alguns o acoimara de in-

grato, mas s. exe. precisa de^ta forma 

anntqnilar o homem pnldico «pie po-

deria ser nra impecillio no soa cami-

nho da trinmphos. 

E o sr. Tobias, lonvan«lo-#e na opi-

nião da amigos, pensa ter esmagaJo o 

ar. Ruy Barbosa... Podia ser peior. 

Hoje, o sr. Tobias faz na politica rtn 

nosso pai® o mesmo papel qne repre-

aenta o ovo numa casa de família ser-

va para todo. Com perfeito eubimento, 

podia-se denominal-o o f>vn da Jtrpu-
M « . 

Eia o Lcróe qua Bão Panlo hospe-

doa. 

Mas a qne teria Tindo a. aia ? Con-

ferenciar eom o ar. Rodrignaa Alves 

•obre aa candidataras praaideneiaes ? 

Verifiear • axactidto doa boatoa ra-

Volaeionarlos ? Examinar qualquer ae-

foala M r t t e t Preparar a i fnn golp* 

d'astado ? Nío o sabemos, mas a sna 

visita devo íicar registrada tios unnaos 

paulistas, para maior gandio da Com-
nius/iu Central o do regimon. 

O . A . 

Chegou hontem do ltio o padre dr. 
Evaristo de Panla Moraes, que sogui-
r i amanhã paru Santos, e, dopois, para 
Campinas a Araraquara, ondo vai au-
xiliar nas aolomnidados da Somana 
Bauta. 

Felo noolnrno, parte hojo para o Rio» 
devendo embarcar alli no La l'luta, 
para a Europa, o estimável moço sr. 
Jorge Levy, do commarcio desta praça. 

Associação Bcnolicento do Professo-
rado Publico. 

Realisou-so hontora mais uma ses-
são dosta sooiodado. Presontes os srs. 
Bonilha Júnior, A. Ilressor, O . Ortiz, 
F. Garrett e J . Brito, diroctoros, fo-
ram lidas o aooeitaa aa adhosóes dos 
seguintes proío.isores : d. Anua C. de 
A Freitas, da capitul; d. Eusobia Ra-
mos, de Caçapava-, d. Anna F. (Jui-
maráes, d. Isabel do Toledo Brodu, <1. 
Escolasticu do Toledo Coutes, d. Isa-
bel C. M. do Oliveira o d . Maria Eu-
genia Penteado, do grupo escolar de 
.Jundiaby; d. Antónia Torra Pereira, da 
Penha do França; Antonio JOBÓ de 
Castro, do grupo escolar de Hanta 
Iphigcnia; João B. da C. China, do 
Avaré; B. do Sá Vianna, do Serra No-
gra; Pedro Silva, do Pinduiuonhanga 
lia; M. M. Villaça, do ti. Iioquo; B. E. 
dos Santos o Joaí A. F. Paes, do Jun-
diaby; Edmundo M. A. Lisboa, do Ati-
baia; Antonio M. do Carvalho, da 2." 
escola-modelo da capital; J . li. do Je-
sus, do Parnniiyhu; Luiz J . Dias, do 
Lavrinlias; capitão B. C. do Amaral 
(lurgol, da Piedade; Ileitor U. do M. 
Laoerda, da capital; Jorgo Yaz Utii-
marães, do Ytú, o major Antonio Au-
gusto da Fonseca, director do grupo 
escolar do Itapetininga, 

Foram oloitos delegadfis municipaos-, 
do Ytú, o professar i'. M. Costa So-
brinho; do Caçapava, Julio do Aliuoi-
da, o nomeados para a directoria os 
srs. A. P. Ferroira, do Villa Bella; B. 
Sá Vianini, do Soria Negra; J . li. C. 
Cliiua, (1o Avaro; M. M. Villaça, do S. 
Roque; major A. A. Fonseca, do Ita-
petininga, o oapitão II. C. A. Ourgel, 
do 1'iodado. 

Ficou designado o dia .'11 do correu-
to para nova reunião. 

For falta do espaço, deixamos de dar 

hojo a continuação d'0s fícontcivnenlOí 
d) X'orlo. 

O ox-diroctorio republicano govei-
nista do Batataoa acaba de proceder 
do maneira a mareeor justas o vohe-
montes censuras. Cliarao a attenção 
dos cliofea para a declaração daqilolle 
ox-directorio, publicado no Estado ; e, 
etimprindo o mon dover do eleitor go-
vornista, vonho lavrar o meu protesto 
contra a rebeldia (los ox-oorreligiona-
rios o, ao mesmo tompo, defender o 
Commiasúo Central dos golpos qno 
lho aão atirados injustamente. 

O ex-direetorio, ohollado pelo dr. 
Eduardo Garcia, qneixa-se do ter sido 
despedido, apeado do podor, antes do 
torminado o prazo da duração do sou 
mandato ; porquanto, tondo sido elei-
to o reconhecido pela Cotnmis -tão 
Contrai em 10 do outubro do IODO, 
acaba do receber eommnnicaçSo do ter 
a Benemorita designado dia para roali-
sar-so a oleição do novo directório. 

Ingénua o futilisaima queixa I 
Não sabo o sr. Eduardo Garcia quo 

foi essa flompro a politica da Coiuton-
aão, desde os tcmpjs em que s. exc. 
achava patriótico o decente semelhan-
te procedimento ? Não foi esso exacta-
mente o modo polo qual o ex-dirooto-
rio aesumiu a direcção da politioa local ? 
Fiquo sabendo o sr. Eduardo Gar 'ia 
quo não foi por cau»a dos sons bellos 
olhes qno r. Coraniissão lho entrosou o 
penuaoho ; foi «ira porque, nosso tem-
po, s. exc. conseguia trazer boiu nu-
mero do votos ás uruas. Hojo, os 
tempos mudaram o o ex-chefe não tem 
maia a antiga intlueneiu ; os SCIIM ad-
versários dispõem do maior numero 
do olcitores o, portanto, só elle* me-
recem o apoio do governo. 

De rosto, o sr. Einardo fiarei* já 
tora figurado bastante. A Coramissão, 
para recomponsar os seus serviços, 
fei o deputado—o o honrado chefe, 
sentado nas commodas poitrona" da 
('amara, teve o iueíTavel prazer de ou-
vir chamar-ne-llie o nobre deini'a lo, o 
illtulre colUga, V.CJC* cte. etc., comas 
quo eu o outros correligionários aind i 
não conseguimos gosar. Não f:o qoei-
xe, pois, o ex-direetorio. E' feio de-i-
compor, agorn, a Commlssão Central, 
cuja politica o ex-direetorio sompro 
sustentou. Vão ver qno, atinai, tnJo 
estaria tranqnillo, se o sr. Eduardo 
ü.irciu coutinnassa com o pennacho I 

J. i>B 3. 

Irmandade do HP. Sacramento. 
| Hoje, dia sanetifieado, a^ meio dia, 
i no Consistorio d* irmandade do !Srf. 
Kacrsmento d» Catliedral, procedur-
sa-á ao Burteio dos irmãos quo t ra 
do fazer a guarda d.) honra ao SS. 
Sacramento, na nnint-t e sexta-.Vira 
Santa, 4 e 5 de abril próximo, feito o 
qual, (.orão reduzidas á ordem alpha-
betiea (ti turma» s<i;tf»las. 

NAo entram em sorteio os nomes 
dos irmítos quo compõem a adminis-
tração da Irmandade. 

rereeen afogado no rio Periqué, em 
Saatos, Jtenedieto Toscano, de an-
nos, de eõr parda. 

N a g r n d o C o r a ç ã o 

Hoje, ás 10 horas da manhft, reali-
•a-se a bençam solemoe, pelo axmo. 
bispo diocesano, do grande orgam li-
túrgico cotloeu lo ultimamente no H*n 
etnario 4o Sagrado Coração, donativo 
da exina. baroneza da Tatahy. 

Tocará o orgam O professor João 
Paroaieo; durante a misait soleaaca. áa 
11 boraa, acompanhará o maeatro rav. 
Joaé ljogliano, a noa intervalloa, toew 
ráo os sra. aaaaetro João Goaaea, Cha-
ves Leal a H. Kugger. 

Grato*, polo convite. 

Comissários de café 
* HKUNtÃO 1IB I10NTKM—TBAHAMIOS IIA 

COHMISBAO—IIISCUHSÕES E LMKND'.«— 
NOVAH 1'liOPOSTA»—UMA EXPTICA(y'Xo— 
IMP0BTANTE IiSXATISriCA —OffKAS NO-
TAS. 

Hoalisou-ao hontom, na Associação 
Commorcial, sob a prosidencia do dr. 
Gabriel Dias (la Silva, a segunda re-
união dos commissarios da cafó do 
nossa praçn. 

A' 1.60 da tarde, catando já no re-
cinto grando nnmoro do sra. cominia-
sarios, o ar. presidenta declarou qua 
ira dar começo aos trabalhos o apre-
sontou ik assembléa o plano orgnnisa-
do pela coramissão nomeada por occa-
siito úa reunião passada, relativamen-
te A regularidade o nniformisação do 
serviço do informações sobro o movi-
mento do caf6, o, bem assim, sobro a 
tabolla quo doveria regular a cobran-
ça de corrotagens. 

O er. Leito Carrijo podo quo osso 
trabalho soja lido polo sr. major Octa-
viano Esselin, Bccrotuilo da Associa-
ção Commorcial, o qno o sr. prosidon-
to determina que seja feito. 

O sr. major Octaviano E.nelin lfi, 
então, o aeguinto 

1 ' Im in du ( ' » in i i i i s .So 

«Srs. commissarios do cafó desta 
praça—A coramissão abaixo firmada, 
no desempenho da missão do qne foi 
oncarregada na rounião do IV do cor-
rente, vem apresentar-vos o resultado 
dos semi trabalhos. 

Apreciou a comurssãn, datidamonto, 
a proposta do sr. Adolpho Pujol, a úni-
ca uprosentada nessa reunião, o achou 
quo o quo nollu lia de aproveitável, 
por oniquanto, debaixo do ponto do 
vista doa interesse.'! commcrciues do 
urna classe, ú o quo a coramissão vos 
apresenta em seguida, na ordem do 
assumptos quo dovf-ra moreccr a vossa 
attenção o tor immodiatn deliberação. 

Sl «VICO HE IN-rOBMAf ÕES DIAWAS L 
nu E.v.vriNTtcA.—A commissüo, consi-
dor indo todos os detalhes do serviço 
nesta praça, ondo são diversas as fon-
tes do informações o em pontos bom 
afastado i m.s >'oi outtos, avaliou com 
bastante parcimônia a dosposa a fn-
zer-so na importância ccnslante do 
Scgninto oiçauionto; 

Td1- I;r. :..m.i.i: 

lio /.'-'o—Um '•<:'< líra- im.i bi> 
com a ittt.i ou tiaiin nu y. •-•;(> 
da ftbcrínra lo caf-i o a Now-
10 k IJSO 

Mllí uma pnl.ivrí., — ( ! o 
(,'if.., -piri t a ü» lies :i lt:'o-
v'ra:iimas -Is I raça 7:a 

l>t Siinf a- Mais t'.-|f".'r.ir>imní, 
ten l'i um. an |-o«slv -I, '. ta o.i 
tialxn no o o da .-.!)• t r.i ma 
Siow-York 1.000 

30X.V-1O 9 
r. Ci-.al ! 
Aiiiíii1 tilo 'loi ordenai' a 'toa 

cirro,pond«:uio, do R o p do 
Hantia, com (rratlHcacity pelo nc-
c est imo d« s-rv-.ç i' , ra-
da um,-e oritonaflo (Io pmp ira-
do en arregado do k* r. íço do ia-
formafSea e eitattaltoa . . • . 300.0CO « 

Outras desji * A ' 1. p . .ia'a. 
O.''- 0 

T t.L 

Os rocarsos neco -sarios ao pagauion-
to da dosposa orçada dovum ser obti-
dos entro oa srs. coimilir,sarios, na ra-
zão da quota quo couber a cada ura o 
corroBpondonto ao quoeiento que so 
ouoontrar na divisão do total da des-
pesa pelo numero dos que BO obriga-
rem, por compromisso firmado, a con-
tribuir para o sorviço, 

E' clarim quo essa quota variará sem-
pro quo for maior oil menor o ntirao-
ro dos contribuintes o sorú cobrado 
conjunct iniento cora us mensalidades 
dos sociou da Associação Commercial. 

llELAVÃO lios SUS. (-. MU1S8ABI0S ( OM 
A ASSO lAÇiO COMMBUCIAI..—-Não cogi-
tando os ostatutos desta sobio a érea-
çáo de iiggreniiitç (0 especial (1o com-
mereiantos do qualquer nenero, dever-
se-ia tomar como applicavel ao cr o 
dos srs. commissarios o art. S úni-
co, dos referidos ostatutos, isto é, que 
a nova modificarão, na ordem dos sous 
trabalho«, cotu a creação do serviço do 
informações e estatística. CBta esclnsi-
vaiaento de c»fó, será sempre conside-
rada como fonto de renda e nunca 
como um o tru para ti A cociaçfio. 

Portanto, sondo coso serviço eatri-
etamento calculalo dentro (lo orça-
meuto j:a. exposto, irá > deixando so-
bras, não conHtit .o a ronda estatuída 
para a Associação, 

i'reoiso 6, pois, par* isso, o inJeeii-
i nnveluiento, quo os srs. i ominissarios 
quo já não o sejam se fa-;am insevo-
vor cf»mo sócios da Asa-'-'iac-io, contri-

I buindo com as suas mon-alidades, eo-
tuo taes, pata simoltaneamen-o utiii-
sarera-se das informações reservada, 
e prhatávaK do caf.' no próprio dia, e 
armarem-se dos direitos o regalias fcó 
concedidas aos eoclos da Associação. 

Enlro o» assnmptos mais palpilon 
tos a qne a commi-aão jtiiçou prestar 
demorada atten;i<> no lapso de tem-
pi) decorrido da ultima reuuião e d' 
rpiaes não havia e n nossa praça in-
teira noiformidade, o que <o: stitti» i 
o movimento diuturno da um me; 
qno so denomina—pro its OH R .b.if A 
—e que são moflo conveniontcj pomo 
base o Borrnrnnça de negolios, aoí». -
saem os s ignintea .-

1" CoitBE.AOKVS—O pagamento dei-
tas devo ser até 1' ') saeca.s a KJ") réis 
por 15 l<iloa e dn numero excedeu te, 
a "»"0 réis por sacea, sondo metade 
paga pelo comprador e rartade pelo 
vendedor. 

AiioiT'tAs—Todas as araost.us on 
tregnes a eorretores. para venda-», 
ráo rotuladai e conterão o nomo do 
vendedor, o numero de saccas c p< so 

I'm ca o de duvida sobre a identi-
dade na conferencia do ca fá, entrogno 
pelo vendedor com a amnatra,—basu 
do n" joeio,—será esta decidida por 
• iliilr i nomeados pelos interessado« 
e, no ™ > de empate, um terceiro ar-
bitro nornoado p do sr. presidente da 
Associação (leeidirá a qnestáo. 

.1.® CARKETOU. — C'obrur-s«-á nas con-
tas de venda 4-;'i réis por saec*. inde-
pendente de qna'.qner consideração de 
peso ou de qaaliJade 

PAUAME.NTJS. — A viata, pois. sen-
do já aa conta* de venda á vista, e 
não haveodo razão plausível para al-
terar esta praxe, os pagamentos deveu 
eer também á viata. 

5.® fiiTiBio-s.—Até o praao da oito 
dias, correndo aa deapesa* da earrato 
por conta do vendedor. A faetara, po-
rém, será l i n d a d a ao dia da veada. 

LI.' STOCK.—No dia 31 do corrente, 
aerúo fornocidas poios srs. commissa-
rios informações du existência do caM 
om seus armazena, para servir de base 
á organisaçáo do movimento diário no 
dia negninte. 

7.« VENDAS.—Cada commissario for-
necer á notas do suas vendas (liarias, 
com doclaraç&o do dosLiuo, isto 6, si 
para Santos, Rio ou para o consumo, 
as quaes serSo publicadas nas raspo-
ctivua totalidades. 

Alguna ontME assumptos quo por-
ventnra possam parecer importantes 
no momento e qua so tenham do tra-
tar fóra da osphnra commorcial, a com 
missão, no intuito do, cm brovo tem-
po que teve, apresentar ura resumo 
dos quo julgou neoesaarios doliberar-
so jrí, para adopiiil-oa como regra In» 
floiivel entro os ars. commissarios, 
considerou que dclles não BC doveria 
tratar nesta reuni&o do lioje, toda con-
sagrada ainda aos interonaes inteiros 
da clasBo. 

A commissfto expera o confia qtio 
elles hão (lo sor, do facto, objecto do 
futuras rcuniõos. 

A coraniissão faz votos por quo ca-
to segundo onoor.tro doa ars. comm'S-
sarios do S. Paulo seja a base solida 
da construcção do edifício commercial 
do café (lesta capital, para collocal-o 
ao nivel da importância dos das vizi-
nhas cidados do Iiio o Santos. 

José Leite C u rijo 
Joaquim Gmnab cs da Silra 
Francisco LOjvn de Oiivtira Barros 
Udui iano Stéi iin. > 

A d ÍKC i i s s i o 

Lido o trabalho, o sr. preeidorito 
pol-o om discussão, deolaraudo quo, 
para facilital-a, fsria ler cada ura dos 
assumptos do per si : 

1.'—Serviço do informações diariaa 
0 'lo estatística.—Approvado. 

2."—Rolação doa srs. commissarios 
com a Associação Commercial.—Appro 
vailo. 

a."—Corretagens. Eobre oslo ponto, 
podo a palavra o sr. Arruda Leito o 
diz quo noha melhor tomar por base o 
preço do 15D réij, do corretagem a co. 
brar por cada i;a -ca, ficando ostabelo-
cida essa taxa para qualquer quo soja 
a quautiilade do snccas. 

O sr. major E-solin exjilioa quo o 
preço feito do 30õ réis o foi com i um 
moio do ostimnlar os srs. eorretores, 
que, tondo bom ganho, tratnriam de fa-
vorecer o mais pessivol os srs. com-
pradores. 

O sr. Ta h m propõo quo flqno esta 
belacido o preço do 20) réis por sac-
ca, para qualquer quantidade vendida, 
sendo paga inctuilo pelo comprador o 
metade pelo vendedor. 

Posta a votos esta cuen la, foi ac-
ceitu. 

D ir. Arruda v-ropõo quo as corro-
tagons dovem «.'. liquidadas do oito 
ora oito dias. 

Posta a votos, foi acceito o ndlicio-
naraeuto á emenda do sr. Tnfuri. 

•t.e —Amostras. O sr. Adolpho Pujol 
propõo que o vendedor devo fornecer 
ao comruÍBsariaduas amostras, ficando 
uma om podor ("o cada um, p ira om 
todo o tampo ,o poder vorifioar a 
identidade do café.—Approvado. 

5». Carretos—Approvado. 
fio. Pagamento! —Os srs. StiECivcrino 

o Tafnri são contrários á liquidação 
do coutas ii viata. Trova-so longo do-
bate, vencendo n proposta da comiuis-
Bão. 

O major Octaviano Esselin pede a pa-
lavra o faz vor que foi »quelle nnj (.'os 
pontos (pio taereteit mais attenção da 
comrnia ão o concluiu quo cm S. Pau-
lo 6 imprescindível a liquidação do 
contas á vista. Fez ainda diversas con-
siderações sobre o assumpto. 

7°. Úetiradas-—O sr. Tafnri propõe 
quo o carroto seja por conta do com-
prador. Posto a votos, í approvado. 

S'. Stock— Approvado. 
!R Vendas—Approvado. 

Termiuuda a discussão, o sr. Leito 

Car ligo poda n palavra para 

U m a c u p l i c a i i ; t 

E-lho concedida a palavra o o sr. 
Carrigo diz o »egii'"hte: 

«Sr. president* Qtoua senhores.—Não 
foi IÍGCC sriamctite o valor particular 
dos coulfnisHarios de cafó, do S. Paulo 

1 quo contribuiu pura a importancia es-
pocial quo conscgniraia its nos-ias re-

- itnir>ea. 
j Esta iuporíancia nasoen do facto do 
I est ia reuniões serem convocadas pela 
! Associação ConnnS'-ci.'.l do S. Pnulo, 
que, tondo ii sua irento uma directo-
lia tão intelligeute quanto laborio .a, 

' não poderia deii.ir do vêr o incro-

• mento que, de 2 a'lnoa a esta [ a to, 
tem tomado o'comnjsrcio de cafó no 

' nosso mercado. 
Mnita tolice tom Bido escrlpfa i r 

I alguém que uáo perderá occ.isião de 
j usar ai i^rruas d»s intrigantes, proci-
I rando demonstrar quo uáo pratende-
i mos prejudicar os legitimo» interesses 
I dos no-sot collo^as de Santos. 
I Somos, prtrtauto, forçados, Er. dr. 
1 presidente, a r í fet r quo nune.t nos 
i.;ial>t«taos de tal, a ao mesmo tempo, 
declaramos que, cm tu-to ouanto so 

: r.d-ieio'iB com os interesses ligados ao 

• c. -oi.r rcio do café, somos o serentos 
1 intei -arjente soUdarlos cou os noas »s 
jcoli g.s do Katftos.» 

I'.ide aind I qae ess.» ana e plica-
; ção seja CMisigii.tdi na acta, 
i Sobro o mesmo assumpto falon fani-
| bem o sr. Hansavavino. 

O sr. Adolpho Pnjol pedo quo seja 
.nomeada nma c^at-dssã'j p u a anga-
riar o-aignainras entre os P..mmisaiA-

| rios. muitos dos qune : não estiveram 
: presente» á rsneiA». afim qne, conoi.r-
; rendo cada nrn oom pequena qnaritia, 
além da mensalidade já estipulada, se 
renn* a iinporíaieia precisa par» co-

. brir ris despesas corn o novo serviço 
j ile inforraaçóes comiaereiaes. 

I'.r.sa coramissão foi nontsadt. fican-
do c. stitnida (los srs l.eite Carrigo, 
Antonio de Arrnda Leite o Adolpho 
Pnjol. 

Pedia tamben. a palavra o sr. Vian-
na, repreienUnte d O W i , que p">z ns 
colnmnas daqn^lla folha tlominenaa ã 
disposição dos ara. c rmraiss.trioa de 
café de S. Pavio. 

Por nltimo, lalou o ar. Arruda Lei-
te, qae apresenton aa liases da nma 

O a t r a p r e p m l a 
tendente a resolver certas qnest.'es 
da iateresM doa ara. eommisa»rios. 

Esaa proposta foi rejeitada, por aatar 
incluída DO p i a » apresentado 4 a*-
tambléa « a a é toda a mataria Mi la 

contida e por já terem sido tomadas 
as ultimas doliburaçõe» sobre o us-
snmpto. 

A nossa reportagem conseguia o ori-
ginal dessa proposta, que 6 a se-
guinte : 

• 1." O oafé doverá sor pago no dia 
da compra. 

2.» O comprador terá cinco dias para 
retirai-o do nrmazem. 

3.o O carroto sorá por conta do com-
prador. 

4." O» eaccoa novoa serão cobrados 
a l i o -0 cada n u . 

D." A vonda do café deverá ser foita 
por interniedio dum corrotor officiul, 
que tenha pratica do artigo. 

fi.° Cada amostra do café deve ter 
uma etiqueta declarando o noino do 
vendedor. 

7." O corretor não poderá elTcctuiu-
vendas da café do casas cxtianbas a 
esto rnmo do commorcio o que pura 
isso não tenha pago u compctunlo li-
cença, e nem tão pouco podorá eu-
carregar-30 da venda do cafó do par-
ticnluros, sob pena do multa de róis 
&:(MI-$'<00. 

tí." No caso do duvidas suscitadas 
entro a vendedor o o comprador, 
quanto á qualidade do cafj quo deixe 
de conferir, serão nomeados dous ár-
bitros, um do cuda lado, para decidir. 
Caso estes doua não cheguem a um 
accórdo, sorá pulos mesmos escolhido 
um terceiro e a opinião desta será to-
mada sem mais roçarão do appeilu-
ção. 

y.° A Praça do Commercio terá um 
oinprojçado, quo so encarregará (lo to-
mar us ontradas, sabidas o oxistoneia 
do café, diariamente, nas estradas do 
ferro. 

10° Serão publicadas diariamente, 
no jornal do maior circulação desta 
Capital, as entradas, sabidas o cxisi.cn-
cia do café. 

11" As desposas com empregados o 
anuuncios serão pagas pela Associa-
ção Commorcial, quo cobrará dos in-
teressados, pelos meios ao sou al-
cance. 

12° No caso do algum commissario 
praticar actos, no sou gyro coram'jr-
ciai, quo do algum modo venham fe-
rir o brio da classe a quo pertenço, 
deverá ser chamado á ordem o preve-
nido, para não reincidir. I ara esto 
fira, será convocada pela Associação 
uma reunião oxtraordiuavia, tomando-
se cita medida extensiva ao corretor, 
ou corrotoros, 

l i" A Associação terá um ou mais 
apparolhos tc-lephonicos á disposição 
dos associados, quo delles so utiliua-
rão quantas vn.-.es necessitarem ditran 
te os dias úteis. 

11° A Associação deverá ter em 
Santos um ou mais empregados á sua 
disposição, para transmittir, com a 
niaxima pontualidade, as noticius re-
ferentes uo eommoroio do café. 

1ÍW. O empregado oncurrogado des-
so sorviço n/io podorá abandonar o 
apparollio, sob pena de multa do 2uo$, 
a não ser qne soja preciso ir á Asso-
oiação, ou a outra parte tomar n .ti-
cias, para transmittil-as. Isto so dan-
do, ollo occupará o tompo estricta-
moato neoessnrio á sua aiiBenci-i. 

10°. Cuborá ii Praça do Commercio 
fuzoi- propostas á do Santos, ou a al-
guma casa do sna confiança, afim de 
(pie, modinuto uma contribuição, ae 
obtonham as noticias dos mercados na-
cional o estrangeiro. 

17°. Serão accoitos a pagamento to-
dos os cheques visados pelos bancos. 

Í-O. O edifício da Associuçáo Oont-
mercial o o apparelho tolephonico do-
vem ser franqueados aos commissarios 
do Santos, do ltio o desta capital, ou 
compiadorcs do café. das inesra-ts pra-
ças, quando precisarem do qualquer 
orientação, soro remuneração alguma., 

Como dissomns, essa proposta r.ão 
logrou approvaç vo. 

U mesmo sr. Arruda Leite apresen-
tou o .e-ninta qua-.lro demonstrativo 
do nugmento progressivo da ent.-a la 
do oafo em S. t nulo, pela ião i '> 
it iilicai) Compao /: 

CAFÉ I:ÜTR \L»0 I O LÍTT :B'Ç,N I' 
-.3. :'ALXO UAI MV A". . 

SüCGESSOS NO RIO 
íiobro os últimos boatos do altera-

ção (la ordem publica no Rio, de que 
nos occupámoa em telegrammas hon-
tom publicados, dá O Voiz noticias mi-
nuciosas, das quaes destacamos os se-
guintes trochos ; 

(A reportagem d 'O Paiz, cm bnsca 
do esclarecimentos complctoa aobre a 
cuusa que dosportou as suspeitas o 
dou origom á extraordinária actividu-
do da policia, conseguiu sabor hon-
tem, nossa repartição, dos prinoipaes 
intuitos dos indigitados conspiradores, 
quo desde muito estão sob a vigilân-
cia constante (la policia. 

A COIIÍI começaria polo assassinato 
do ar. presidonto da Repnlilica em 
Petropolis, facto que determinou grau 
do moviraonto do forças nu cupitai llu-
minenso, sendo a caso do dr. Campos 
Salles, além (lo outros pontos, guar-
dada por forto contiugcuto policial. 

Certa da existencia do conspiração, 
verificou a policia quo os couspirado-
rei se reuniam cm um armarinho da 
roa do Rosario, unia casa de bebidas 
da rua Moreira Cesar, uma casa de so-
riguoiro da mesma rua, na redacção do 
urn jornal, numa casa do cáes da Glo-
ria o em alguns outros pontos. 

Mas o liarão de iiurgal, quo hon-
tem noticiámos haver tentudo suicidar-
se, mantendo cslreituB relações cora oa 
indigitados revolucionários, foi á ro-
partiçüo da policia o declarou conhe-
cer o plano da conspiração, quo em 
seguida revelon. 

O dr. Epituoio 1'CBsoa, ministro du 
j Justiça, teria tanibc-m assussinudo na-
I quolla cidade, ou na barca, tendo o 
mesmo trágico fim, aqui, em suas ro-

; sideiicius, os ara. marechal Hallet, mi-
j niotro da Guerra, o dr. Enéas Galvão, 
í clicfo do policia. 

KcnÜBala osaa parto do plano sedi-
cioso, outros elementos que os revo-
lucionários contavam poder movimen-
tar fucilmonto, entrariam em campo, 
offerocondo lucta aos quo não lhos 
fossem favoruveis. 

O triumpho, ontão llies pa -ccia, se 
guro pela compressão o incerteza quo 
do corto an pr /.luziriam, co;a os as-
sassinatos já indicados. 

Lembramos do novo aos nosso3 iei-
toros qne estas informações nos foram 
fornecidas p .r auctoridades policiaos. 

Tomadas por tcr:no as suas declara-
ções, foi es-o titular conduzido polo 
dr I3nóas Galvão á presença do sr. 
ministro da Justiça, quo dollo ouviu 
tudo (pio fOra coiuuiuaicadu ao dr. 
chefe do policia. 

Na secretaria do Ministorio, foram 
ainda, com us formalidades da lei, re-
duzidas a termo essas revelações, quo 
são da mais alta gravidade c, ao qne 
uos dizem, envolvera nomes do altos 
personagens (la administração publica. 

Esaa interrogatório foi feito n.i qi.iu-
tu feira ultima. No dia seguinto, o ba-
rão de Iiurgal raetteu uma bala ri -
ouvido direito, facto qno o publico -uf-
tleicntc-meute conheceu. 

Antonio da Costa Borlido, rim dos 
implicados ua conspiração Andrade Fi-
gueira, segando ao aflirma, trabalhava 

1 com ardor paia reunir elementos, indo 
a diversos ofticiaos da armada fizer-
lhes convites o affirinar-lhes qtte já 
contava cora o apoio do tros batalhões 
de linha e um regimento de cavalia-
iia desta truarnição o do uma alta pa-
tento do exercito. 

Kabin a policia das róuniCe-i que so 
efiectuararu nas indicadas casus o a 
respeito providenciou. 

Lia muitas dc as reuniões garartiu 
quo eram vistos o contra.almirante 

j Custodio José do Mello o o coramor-
cianto Borlido, que estavam sendo vi-

igiados. 
Divoran.s vcrrM deram como dr. igna-

ido pelos con-t-.trolores o dia da mas-
borca. A policia tomou providen.-ias e 
o facto não se raalisou. 

Arito hontem, porém, diziam insis-
tente monto quo a revolta rebentaria á 

Fstivi r-m presentes á reiu.iä-> do 
! hontem os seguintes sr-v 
I I.eito (Tru*; Joaqnlm OonçMves 
I''a Silva; Sanseverino .ic Oliva; Fer-
ri ira, Monti iro & ' .; Nazareth (' . , 

I Saieï.iic.o Ilarbosa; Saraccma A Tafo-
I ri .' e c l --1 . ilva cc Pcn.iiih< l'crra>:, 
Moreira t'.; Antonio de Arrnda Lei 
te-, Adolpho Pnjol A C.. Barros, Maa-

! ceranhas c. Mattos e diver - s ontro 
iepr-'Sent int- i do casas ooramissarias 
de ta capital n do S .ntoi, cujos no-

j ues n to pudaraos obter. 
i'elo Kl'a l -, eomparecea o sr An-

thero i »loom p t o , , o sr. ' a r i o 
dot ilevs, pelo Otário da Frt >i, a ar-

! oare c-r, os srs. Joaipiiiu Morsa e H. 
j l 'halk; pelo O ha, MO ltio, os srs. 
Vianna e Amadeu Amaral, o por esta 

• folha, o r.< o cunpaohoiro Auuibal 
i Machado. 

— 
Ouvimos qno 1-revcnirr.to será con-

' va ada nma n .'* reuni vj de connu;--

Uídte, sendo essas inforraaçóes, como 
muitas ontras, levadas á policia por 
pessoas que sabia a policia merece-
rem a co:..!.-.t!<;a doa promotores da 

' i sedição. 

Era tombem do plano do en"1! ira-
! j çüo fa;;er-.io um ti iuuvirato, consul-
I tsn.'o su i N" 'çáo, por uie-o da plobia-
J cii i, quir.fo ii forma do governo. 

I .i-o tri a-.irato compôr-sc-ia dos 
srs. Custodio do Mello I.afayctto Pe-

! reira <• ni.ia blta pat oito Jo exercito, 
! segundo nos informeram. 
i Ficou a'r is exposto trtd • o quo a 
1 nossa reportagem pou lo saber sobre os 
i acontecimento - do hoetora, 
i O telogramma oxpo'lido a . i gover-
nadores nos ! stadeB ; eia i. fciinistro 

I do I.eoi-ior (!., ao d , p., ,ã-i do 
! t-on r t-a!mirnr,'0 Me'.îo uma aigaitioa-

qn lho rest i 

V i n g a n ç a 

O dr. Herculano de Carvalho, na 
í qrtalid.-.do de advogado do capit -o José 
j Meiralles, requereu e.o dr. ídemont:- o 
do Uonxae Castro BBia juati'! a Ho para 

j jrovnr que a menor 3laria da Carmo 
FerrMri.. de 14 anitos de edade, filha 
de Jose Ferroira e M.ria Fmbeiina 
era explora'! - i or seus | aes e, coma 
medid» preli'ainar, pedia fos-oui ton.a-
das por termo na sem dfclata..->es. 

Foi necessário a e.-ip ;-liçio do man-
dado de apprehec-Sio d» .»ferida me-
nor, e a diligencia foi etTectuada no 
dia 21, por dons ofticiaes de jastiça, 
eom as forraalidades leg.ies. 

O proctsíu corre pelo cartório do 
escrivã? Diniz Azinibnja. 

Trata-ae tonaegaintamente da nra 
processo regular, que via» » destitui-
ção de pátrio poder de Joaé Ferraii-a. 

-Maria do Carmo está depositada em 
podar de pessoa idónea. 

Fica por easa modo rectificada a 
nossa noticia de bon tem, sobra a épi-
graphe saprs. 

! a an ' t i lado pdi id. Ap-'S .r disso, é 
j facii comi .el ender 'l l;t algnn.a cons-i 
! de g t i .e p.T.occspa acate mom.nt > o 
I governo federal, á visa das pr vidên-
cia» poatus cia pratica. -

lïeali '.-s-v b' ju, a u-aa bir» da tar 
do, a solemnidade da r -lis---o • gián 

Ide bacharel om sei»ncias a bttms aoa 
I ainmnos do ( í v r- . i ' . aque complcta-
! titra o cur o. 

I A impress > visitará hojo a fabrica 
ido vii ius ' . • lab r a (7 im aa. á rna 
I Martini ASonso, 11. no Belómxinho. 

l io Iar^o do Kos > rio partirá um bond 
(especial, as 2 hora», da tarde. 

f c S i c i t a í / õ c a 
Fa--r-ra aimes 1 oje ; 
A sra. d. Noenia de Oliveira C.i-

1 mai^o. alumna tia escola tompleuu-n 
tar / . • í t e X r . 

A sr;'.. d. M iria da Ar.nnnciação AI-

JÜRNAES £ JORNALISTAS 
X X I X 

O (|iinr<ln l i v r o B 

O jornal, como qualquer estabeleci-
mento do commercio, tem aua escri-
lituração completa e porfeita, a curgo 
de pessoal hubilitado. 

São uiuitoB oa pontos de contacto 
entre cllo o ama cusa de negocio, iiasta 
dizer que ambos têm bulcão e pagam 
impostos & Camara. 

O jornal é nua mercadoria como 
qualquor outra, que ao vende a cem 
réis o exemplar, c a seis mil róis a 
arroba, quando se trata (lo números 
vollios, quo só têm stilidarlo em cer-
tos gabinetes reservados, ou noB arma-
zens, paru embrulho do touciuho oa 
carne sCcca. 

Escusado sorá dizer qne possoaS ha 
que não pensam assim : Bão as que, 
pulo facto do conhecerem o remeasis-
ta ou o typographo, vém ao escripto-
rio pedir uma folha. Pelo mesmo mo-
tivo, doviura ir alli ao Januário Lou-
reiro o pedir um canivete, entrar na 
<1 uuram/ e pedir uma cliicaru do cafó, 
visitur a livraria do Barjona o pedir 
uma Ifwtoria de ti. J'aido, do ar. Tan-
credo do Amaral. 

O jornal paga imposto do industria 
e proji »du, á bocca do insaciável co-
fru municipal. Felizmente, o govorno 
não ao lembrou ainda do cobrar tan-
tos por cento Kobre cada assignaturtt 
ou folha vendida, contentando-se ape-
iius, por einquuiito, cm exigir selloH 
n- B recibos o nos avisos que uo cullo-
Ci.rn r:a porta, para interesso do pu-
blico. Um tologramma, um atiuuncio, 
qualquer cartaz que eo proga na pa-
rede, portas ufóra do eseriptorio, tu-
do csigo sfcli.o, quo to devo inutilisar, 
sob jiena do multa. E está abi maia 
um ponto do oontucto entro nn> jor-
nal e uma casa tio commercio, pois o 
go .oino sujeita a imposto de sello ittó 
uma noticia do fallecimcnlo quo aa 
affixa cm publico. 

Oatro ponto do contacto está na os-
criptnraçáo, quo num jornal oxigo um 
guarda.livros pratico e especialista, qua 
saiba folhear deseiulinruçadumunto o 
/.oro '?--" assignantes. Da oecripturação 
d( pendo a regularidade ua romossu da 
h lha c na cobrança dos annuncios a 
uasignutiirus, o lodo o empenho do 
guarda-livros está em ovitur, o mais 
possível, as reclamuçOos contra o jor-
nal. 

Cuino ao faz a escripturação ? Ao 
leitor que mo dirigir esta pergunta, 
respondo com um conselho :— compro 

| no Comi; Paulistano o livro do ar. 
Pompilio Fontoura. 

X X X 

\ in ia u t c . i 

Como ns cnsas do commeroio, qno 
t 'm viajantes para impingir no inte-
rior suas mercadorias, o jornal costuma 
contractai- tambour ossos empregados, 
para angariar ussignatiiras nas locali-
dades sorvidas por estrada de ferro. 

A ela-s o dos cometav, numerosa G 
unida, ú muito liourada e presta sor-

j viços ao commercio, ua pnqiagandu de 
! sua i mercadorias peto intorior do Es-
I tado, ató ao alto sertão, eia logarejoa 
í inhospitos, riíjiide so chega muitas ve-
zes dopois do longas jornadas om burrou, 
por maus caminhes o sob o riBco iin-

| miuento do as alto., u n.ão armuda. E' 
enorme o numero de viajantes sur-
proliendidos na estrnda pí 1(JS bundi-

| dos que infesium o sertão e não pou-
cos h m pago com n vida hua dodica-

i çáo ao trabalho. Mns essoa são os co-
\ ie t"8 do cnsas do commercio, alguns 
I dos quaes t£m eido verdadoiroB heróca 
1 no cumprimento dos sf-ua deveres. 

Quero, porém, referir-mo sómciito 
| aos vi.ijantea do jornaes quo e.itão Ion-
1 ge de constituir nraa claua?, idmples-
ínente por uma razão—falta ile numero. 

Pódo dizer-; e, até, que os não ha 
j oilectivos, do vez em quando, appare-
co no e. eriptorio d- s jornaes nta oti 
ontro sujeito pedindo collocaçâo o of-

I ferfiCendo-se para viajar pelo interior, 
eio sorviço (la folha. 

I.' a empresa contar, qnasi sem [rs, 
eom prejuízo, porque, na muiiior hy-
pothèse, o jornal g i t i o pouco quo 

j recebo com as despe ,s > com a grati-
ficação ao viajante. 

I'elo qne mo tom sul < dado obsor-
i-,-: r, oa viapint 'S activos qii i i • oinpro 
i passam a perna á folha epio represen-
tam, recüben lo unia as3Íg-:atnra (lo 
un no e n, a, 1: n.o a rei . . nota do 
i. -ignatuia -lo sei i meze (.'s qno sSo 

! houiados, c (pie não lt .m a folha 
em um vintém, esses, em c.ral, não 
diajiôom da lábia precita para rasar 

I assignantes e despendera em uma via-
gem o dobro do qn > recebero, 

I, enormo o prejuízo : dão ao 
jornal os viajante* acltvot o a impren-
so árida mniio ucertadam ;.to aprovei-

; tau .lo o uiCttuS pc.taivcl o: i- sorvi» 

r i ' i s ï e s i m p o r 

tora m hontem proso» r. 
IQÍ(are Lu-nardi o S jh . 
onunciados por e iaron 

I . I'. 

« n i s 

capital 
» Alimondi, 

nronunci i i t i o r e tarem Implio los 
no engenhoso contado n . . impingi-
do a > Br. c.irt nel I'igueire.1 dono do 
ura ortiiMO i ' U r -. I i-n-l-:, como 
t,Veia t r,i çasião (le no ici. i. 

O i rimsir i foi ; re o i u:-i official 
• i jsstiça, á rua de Santa 1 ibal, n . 

o o fcegur.tlo, eta uma c.i . na ilaira 

1 via ta 
tem Pat 1 

t' sido h in-

nif i ia, j .o 
An h ni, it 

cr» ('o grupo 
. de Sotce-aba. 

O dr. ctiefo 'e polaia te"ejraphon 
I ao seu eoileg» do lîio, p • undo que 
1 r.d o ti l i Franc.; «o do Mesa, tan»-

; lien, implicado no caso. 
I Do Meai pietendia ero! rear r ar» • 
i.nrop», a bordo do -Ut.* i*. ou C.'.'a di 

I Geiíora. 
O d.-. Alvaro de Tcde-Jo, dircetor da i ^ j 

Societaiia do I» t t 
O sr. Horácio \ij«.t;te d» Cunsoi-

çãn. 
O dr Vk x to (laitliát e a s i» filha, 

a int sress n t i n. aio» (ir.eza GeC.i le. 
O meni-o Jtarcio, filho do dr L ino 

ílueco, lente catueurati.-o d» Facul-
dade de Lireito. 

O sr. Antonio de Sonza r^ntas, em-
pregado d» Casa ©a ranr 

O sr. capitio Antonio Ferreira <;ar-
nairo. nm los concessionário» da linha 
telcgraphic» do Itararé e i " aubdete-
gado Uo «iiatrieio de Santa Iphige-

I Iniciou hon'em sua pnbl ea-ião ne r 
ta ca| ital nra hei. loma-i irio Sob este 
fi'nlo qno so »présenta coraa orgim 
da i.do-.ia p ..t'ig icz», 

i ; prupe - 'a I de Je i-pi-.' Diniz * 
Filie o exe|iMiv»«"iit« coD-iajTrado 
no» intere «es doe p-jrtngns/.os era 9. 
Paulo. 

Lair.cw-lh as SAas-viala*. !eiaj»n-
do to uovo eollega moits» felicida-
de». 

Oomcçon a pablicsr-sa ne»ta 'ap4® 
tal o periodic»! A Monmmi. anb a IS» 

i d acção <k> ar. Igião Umiitgmaa 

I 

I 
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M e r c a d o d e o a f é 

H I V YOBK , 23 

O mercado fcohou na sexta-feira oom 
tiaixa de r> ponto» Bin opçõca d« m«io 
• «intentado. 

Vendas na Bolso, 2'MOO saocas. 
Hoje, abriu snslontndo e com alta do 

10 a 15 pontot nas opções. 

I IAVBE , 23 
No sexta-feira, o movendo feoliou sus-

tentado o com bulia do iíü o. oui algu-
íniia opções. 

Vendas na Bolsa, "4.000 saccns.^ 
Aluiu lioje «ora alta de íiO n 7ó o., 

calmo, cotaiido-so iunrço u 38.ÚO o 
maio, u :S8.7õ francos. 

H A M B U R G O , 23 
O mercado fechou na soxta-foira 

com alta de 1f4 pfonuig nas opçõos o 
sustentado. 

Vendas na Bolsa, 2Õ.0I 0 «aoona. 
Hoje, nbriu siistentoilo o com alta 

Saa opções do maio, i otando-se março 
• Cl ernaio, n 31.75 pfonniga. 

T e l e g r o f i u n m a s 

l » T E R i @ R 
K i o , 2 4 

A bordo do Ficíncio chegou hoje a 
•ata capital, de volta do »na excursão 

Íielo sul do Brasil, o er. coronel Clmr-
ca Pago Bryan, ministro norte-ameri-

cano nesta capital. 
8. exe, liaz agradáveis impressões 

doi lagares que percorreu. 

A policia dosta capital, suspeitando 
da que o dr. Joáo do Menezes Doria, 
figura salienta da revolta de 6 de so-
tombro, ae achasse oompromettido na 
(alada conspiração contra o governo, 
deu busca cm sua casa, na Ilha de l'a-
quetó. 

As peíqnizas policiacs deram, po-
róm, resultado negativo, pois docu-
mento algum compromottodor foi eu» 
contrudo cm casa do conhecido cli-
nico. 

l t i o , 2 4 

Antónia u.i»i,.lo, interrogado pela 

policia, nada declarou sobre a falada 

conspiração. Continua ainda preso o 

incommunicavel. 

Tambom continua incommunicavel o 

contra-almirauto Custodio Josó do 

Mello 
A cidado está calma, 

O l c . r u » «lo M o i j y - t i u a s s ú 

CASA I BANCA, 24 DE H.u i ro—Sepul tou-
BO hontem lia ogroja matriz o nosso 
lienemerito correligionário, o barão de 
Mogy-üuasst'!. Ao enterro liouvo uma 
concorrência r.unea vista nesta torra. 

Os municípios vizinhos—S. 3. do Rio 
Pardo, Mocóca, S, .Toão da Boa Yiata, 
Tambaliu o Eanta Cruz das Palmeiras 
íizoram-ao representar por distiuotos ci-
dadãos, qno vieram render preito do ho-
menagem ao grando morto. Mais de £0 
ricas corõas foram collocadas sobre o 
caixão que encerrava os restos precio-
sos do eminente cidadão, quo era a 
garantia social nesta inditosa terra, 
nestes tempos calamitosos. Falaram jun-
to A sepultura o omeiito tribuno dr. 
í . da < osta Maehado e Silva o o ba-
rão de liio Pardo, que; em phrases ro-
passadas da vivos sentimentos, fizeram 
o elogio do grande patriota. Kinalisada 
a oração desta o a convite do mesmo, 
o povo, em massa, sem excepção do clas-
se, beijou as gélidas mãos do seu 
bemíeitor, quo delle se separava paia 
r. oternidsue. A sua prole, quu excedo 
de sessenta pessoas, entre filhos, netos 
e bisnetos, rodeava-o desde um mez, 
até vel-o exhular o ultimo suspiro, 
dando assim provas Je quauto era bum 
o sen progenitor 

Ihi muno <o• ropomlente) 

E X T f c E U G R 

L o n d r e s , — 

A imprensa deBía capital insiste com 
o governo na necessidade de serem 
enviados á Africa do Sul graúdos 
contingentes tio forças, afim de osmu-
0>r on lioer". e hubmettel-os A Ingla-
terra. 

Snn l i » (|o , i i h 

O sr. German r.ieseo resolveu man-
ter sua candidatura á presidem ia da 
Bepnblica, tendo partido pava o inte-
rior do paiz em propaganda. 

Esto facto tem sido muito rominen-
tado, viato quo tal candidatura já ti-
nha sido prata á margem, em virtudo 
do ter o sr. Riesco desistido do plei-
tear a tleiçuo. 

AVULSOS 
I r a n e n , 2 \ 

Reslisa-ae amanha em Dbaralia uma 
reunião do partido nioiiarobista.—Ar-
tliur Campot. 

oo, para ana felicidade do momento, va eom mile. Brico, (Ilha dnm dapu' 

Já no líraBil m o di/inm o, em Pa 
ris, m o rupotiiim incessantemente : 
«Meu amigo, devo ir á i t»j,, ./«• Fran-
çaise: é só alli que se fala francaz pu-
ro; 6 só uquolln casa a Arca Santa, 
ondo está oulhosourinla a tradição da 
verdadeira arte dramática fraucezn. 

Aquelles conselhos, como todos quiiu-
tos mo dão sem quo eu os peça, om 
logar de mo attrnhirem paia a Comi' 
(lie i'Vfít(i'í/iw , cada vez mais dolla mo 
afastavam ! 

Na verdade, ir ouvir falar um fran-
coz que ninguém mais fala no resto 
da França; ir aturar, em iina do soeu-
lo X IX , aquelles ohs I o aquelles u/.a ! 
com quo nos fuzilava, outr ora, o gran-
de João Caetano; ver em Paris o no 
anuo de lflíl.i as actrizes osioutarom w l l l H , m u . U B 

gestos o espectáculo ta altitudes, quo j 
ou já uão podia aturar á Talassi, quan " 1 ' 

do olla, era lí-'50, era no theatro D. 
Maria II, a Itistori do Portugal; ir, oin-
lim, ajnuo mo ncousclhuviim quo fos-
so; ir ouvir uma língua, vor uns acto-
res, para satisfazor unicamente no» 
preceitos do Docnlogo, que so impõe 
a lodo o viajante, quo so tonhu por 
illustrado, tudo aquillo poz-me o snn-
guo a ferver nas veias, aguçou-mo o 
espirito do contradicção e deoidi-mo, 
por fim, o ir, uão & Casa de Moliire, 
mas ao ClaleUt, ondo so dava a velha 
e nunca ussás vista Ciiulrilloii. 

Eu poderia explicar condig-.iamonlo I 
as razões que me fizoraiu saltar, do 
Tomplo, ondo ;,e sacrificava á Arte 
sdria, para um tnbornaculo, ondo so 
cultivava qnasi quo exclusivamente o 
gonero chinfrin; mas en não duaço a 
mentir, nem para cohouostar as mi-
nhas fraquezas o defeitos. Fui ao Cha-
tclct, porquo me ocousolhavam a Co» 
mcãic Fran(aisej porquo sempro fui, 
sou o seroi como o jumento quo des-
cai oontiuuadameuto paia o lado op-
posto, pnra onde o f<uia o cavalluiro. 

O theatro Chatelet, com o pauno le-
vantado ou cahido, iS do uma profuu-
da escuridão. Por isso, a lodo o mo-
mento, ora um forvor do topadas nuns 
banquinhos do páu, muito toscos o 
róloa, quo alli nas forneciam, para 
rançar oa pás. 

A orehestra, quo linha 2G figuras, 
atacou a abertura do oór; porquo a 
Cendrillon devia estar pela sua millo-
sima execução. A abertura sahiu bas-
tante mal, benza-a Deus I 

Erguido o pauno, vi poucas mulhe-
res bonitas; mas, em compensação, 
contemplei trinta ou quarenta pares 
do fuzoa, finos quo pareciam ucaao 
agulhas de crochet. 

E, comtudo, dissoram-me quo o al-
godão em rama entrava, por muito, 
nnquella grossura on, antes, naquclla 
finura. 

O scenario, outr'ora bom, podia ago-
ra ostentar Ires ou quatro cheiro tu, 
pelos muitos unnos do serviço quo ti 
tiliam. As roupas do primeiras, sognn 

acordando depois, na ernol angustia da 
realidade da Tida, ás 8 horas. 

Pensou, sophiamou, e viu qno a vida 
era a sua maior inimiga a o sou maior 
tormento, e deliberou suicidar-se. 

Nessa iuteuçfto, dirigiu se para a J'lo 
reata e lá, num dos bancos, A margem 
do Tiotd, aguardava o apparocimouto 
de um personagem digno do figurar 
no drama que architectara. Jü tanto 
aguardou, quo elle, afinal, surgiu. 

A s 4 horas o 1[-', entrava a passeio 
por alli o sr. Agricio do t amargo. No-
tou do longe a íilhoueltc do uma mu-
lher roeosliida, immovol, dirigiu-se 
para ella, olharam se, ella com uns 
olhares amargos, ull", com carinhosos 
olhares, o tanta força tiveram nquollos 
olhos grandes o pretos do expressão 
tão triste, quo Agricio fo: falar-lho. 

E conversaram. Nisto, npproximam-se 
o subdelegado do S, a lph.ygonia, 
capitão Antonio do Olivona Noios o o 
seu escrivão José Boiiodicto dos liuu-
t s, quo, voado um amigo a conversar 
com uma mnllior, para lá so dirigi-
ram. 

Combinaram um passeio do bolo o 
a Ruzp.no amargamente norriu, aeom-
panhando-os. Èutraui num barco, da 

pilotoado por um tal 'i'o-
clitt, o a embarcação doace o Tioté 
abaixo. Stizane ordena ao remeiro quo 
dirija o barco para o no io do rio, es-
to obedece e, nesao ponto, cila dos-
preude-se do barco o afunda-se nagiin, 
Noves, Agricio o Josií, afllietos, deram-
lhe, ao npparecor á tona dagna, o re-
mo, o Suz.ino Utracou-Ho a osto, sendo 
collocada na embarcação, quo se fez 
do remos para a Floresta, onde uma 
Jiaptista caridosa dou-lho vestidos sso-
cos. 

Dahi, em companhia daquellep, foi 
para o posto policiai do Santa Ipliy-
genia, daqui para a policia o desta 
para a Santa Casa, oude vai »tibiuot-
tor s» a tratamento serio. 

Examiuou-a o dr. Marcondes Macha-
do, o longameuto conversou o nosso 
repórter com olla, do quorn obteve na 
informações acima. 

F A L Ü 3 5 E S A L Í S S 

V a n t a n n a 
Não ha moralista, por mais elastici 

dado quo applique nos preceitos do 
sua moral, que não coudcmne, em 
absoluto, n exploração da precocidade. 
Os cnfanlH-inodigcHj já ninguém os 
chamma: crianças-prodigios, mas crían-
ras-martyirs, o a natureza, fazendo sem-
pre estacionar o desenvolvimento in-
tcllectnal do um menino depois de 
lho forçarem osso desenvolvimento nos 
primeiros annos, pôo-so do lado dos 
moral.stas, provando quo o meniiio-
prodigio dá quasi uotupro o homem-
iiuUo! 

Mas não iS como moralistas, quo va-
mos falar da Ciiiiputh<a l:>fatil'd, quo 
liontcm so estróou no Sa''t'Anna: a 
moral não so prega ás pressas; mas, 
mesmo pregada co:n tempo o prudoii -
cia, ú 
para contrabalançar a moral, iia o os 
pirito ganancioso do homem. 

Apresentar, como liontcm, uma opora-
comica ou opereta, oscripta pura as vo-
zes do liomem o do mulher, 

tado da provineia, 
Foi grando o pasmo, liouva despei-

tos a Invejas, mas forçoso foi acredi 
tar o que j i entfio era offieiul. 

Uma outra surpresa estava ainda re-
servada aos parisienses : o prosideute 
da Republica ia sorvir do padrinho n 
mr. Desehauel. 

Imagine-se o numero de pessoos qne 
correram a ver o sumptuoso cortojo. 
Ne. rua, a multidão acotovelava-ao, e 
na sala da Mniri enluva ronuido tudo 
quanto n sociedade oleganto tem do 
mais sele to. 

A s tres e meia', começaram a chegar 
convidados, noivos, o testemunhas, e 
ús quatro, o presidente apeiava-ae dum 
elegante coupri, sendo recebido á por-
ta pelo magistrado municipal, o so-
nlior Desclmuul o ai outras troa tes-
temunhas. 

A multidão, que so agglomernva na 
pvaça do Haiut Salpico, tez a M. liou-
Iiot nina ovação. 

ü maire, antes do começar a cori-
monia do casamento, fez um discurso 
cumprimentando o presidonto da Ko-
publiea o apresonlando tios noivos us 
suas folicilações e saicoroa volos do 
felicidade. 

A s cinco horas, todas as eeriinonins 
estavam teriniuadae, o o prosidenle, 
tendo apcrtiido as máop aos noivos, a 
quem desejou todas as felicidades, sa-
hiu, sondo aeompBiihndo ató á carrua-
gem pelas mesmas possoas que o ti 
uliam recebido 4'cliogiido, o saudado 
calorosamente por todo o povo. 

A oorimonia religiosa realisar-so-A 
amanhã, ao meio-dia, na egreja do S. 
Germain dos Prés. 

Parece so absterão do comparecer 
os doputados radieaes e socialistas, 
pois aocti8am o sou presidenta do sub-
servioneia ao clcrionlismo, pelo esplen-
dor do que será revestido o acto re-
ligioso, no momento cm quo na Oa-
maia francesa «o debato uina lei, tini-
do por fim reduzir o ciimpo do acção 
do partido catholico. 

As mais avançadas folhas republica-
nas mal dissimulam o seu despeito, o 
cobrem de sarcasmos o sr. Ueschanel. 

Pelo contrario, o mnndo aristocrata 
tomou a peito manifestar a sua sym-
p.itliia poios noivoa. uão deixando nem 
um só convite de ser ateei to. 

Os molhores artistas da Opera can-
taram duranio u cerimonia. 

M. UE Meu o 

D s a a a ' r c s 

do mulher, interpro 

das e terceiras partes estavam pedir.-1 t.r , l , ln ' " ' r companhia do crianças, 
do reforma, como quem pode pão para ! " »'i1 vondaUaino ntliatico altamente 

I c c j j oouuemnavel. 
" Kntro lodos os «ctores-cantoros o .Hontem, n pobre partitura do Cha-

! actrizes-cantantcs, vi um homem g o r - 1 V , r o c l a " r a I , r t , U o C0R> sotam -
I do, qno gosava do graudes s.vmpathiss i l ' u n i ° ' .u" ! !1 

da platda, mas qne eu eousideroi dez 
vezes abaixo do nos-o chorado Gni-
11,ermo do Aguiar; uma cantora, quo 
dizia, comum certo estylo, as romín- n " " u t r , , H Partituras quo ss-gairom, 

zas quo lho cabiam ; uma outra quo ° " ; " c o , t e i » ? » I' ,01"!"1 a o r i " 

cantava coroo uma gaita-do-fólcs_o que, | ucíma!' mas" '("uoMd ^ 

os pai 
' I as vo; 

no declamado, flanqueava todas 
phrases com uns o'm I de arripiar os 
cabollos, o tudo o mais regalava pelos 
quo aoabo ile descrever. 

Algumas marchas do elT.-ito, muitas 
transformações efiectuadas com bas-
tante morosidade c com a faell• muito 
a descoberto ; luzes eloctricas do to-
das as cores o de todos os cautos ; o 
quo punha mais em ovidoncia a ma-
greza das agulhas do cru hei supra-
ucima mencionadas. 

Emtini, salii do thoatvo satisfeito : 
mas oh! meu Ilellor, meu Dias iiraga, 
minha Ismenia, quo beijocas apanha-
vam vocês, se OS encontrasse naqnol-
la occasiáo ! 

Alfredo CAMARATE 

Tesilaliva «lc suicídio 

Hontem, As Ti 1(2 da tardo, na rua 
Florêncio do Abreu, o menor Sebastião 
Collogine, do uncionalidade italiana, 
que ató então estivera a trabalhar lia 
fabrica do lecidoa alli cxÍHtcnlc, subiu, 
por divortimento, nr. trazeira do tini 
bond quo seguia para a Ponte (iran-
do. Vindo o coTiduotor, quo ostivera 
em cobrança, o menor desceu, fuzen-
do o do. nstradamente polo lado da on-

! trevia. 

| O resultado foi sor ajinnliado pelos 
] animaes iio bond n. 122, ilo Bom Re* 

sempro trabalho inútil, quando, li to, quo vinha pira a cidade, fraetn-
; rendo uma costellu e rocobondo ainda 
oiv.ros ferimentos. 

' O menor foi transportado em estudo 
gravo para a Policia Central euhi exa-
minado pelo dr. Xavier do Itnrros, me-
dico legista, soado ilopois tr ansporta-
do para a Santa Casa. j 

—-A's 2 horas da tarde, lio Alto da , 
Moiica, o menor Manoel da Gilv-i, por-1 
ln.;nez, qin-rondo fazer parai- o animal 1 

do uma carroça quo conduzia, como j 
esto lho tomasso e i -redeas, pôz-so it j 
sua frente, e o resultado foi ser i>i — 
s ido, recebendo um forimenlo no ven-
tre. 

Medicou-se ra Central. 
—Maria Angela 'Regina, do 34 nn-

nos de edade, ca a-la com Josá Jjater-

fal lassem todos 
imeutos iutormodiavios, lsitto 

o a orchestra li.ivia um abvs-

PELO NOSSO ESTADO 
(IDABAItKMA 

Do nosso correspondente : 
•Tenho om inAos o Trabalho, folha 

semanal que vò a luz da publicldado 
na cidade de Jaoireliy, a qual in-
sere uniu correspondência dosta lo-
calidade, uhauiiiudo u nttonçAo da 
policia para um celebro João Lucio, 
residente um um bairro desln municí-
pio, que, iuliliilnndo-KO curador do fei-
tiço, muita gente tom iittrahido ao seu 
afamado oousultorio. 

Accreueenta o correspondonto qno o 
povo quo com ollo so tom entendido 
so vai toi liando do um fanatismo cogo 
pelo mesmo, constando ató que, em 
localidades vizinhas, alguém já tem 
nianifiatado vivos symptomas de alie-
nação montai, dispondo so a pognr em 
urmas quando ouve lalar mal do cele-
bro curandeiro I» 

F a ü e c ã i m a e t t a u 

Do nosso correspondonto cm Gua-
rarema, em data do 21: 

«Pelas 1 hoius da noilo do dia 18 
do corrente, fallecoii, vietiniado por 
um typho pnenmonico, o inditoso mo-
ço José Fernandes de Siqueira, extro-
moeido filho do nosso amigo sr. Joa-
quim Fernandes do Siqueira e do d. 
Olympia Fróos de Siqueira, digna pio 
fesKora da escola intermedia desta Vil-
la, u quem apresentamos, bem assim a 
toda n fiimilia enluetuda, as nestas ex-
pressões do condolcnciii. 

Em siitTragio da alma do mallogra-
do moço será celebrada uma mis: a na 
egreja paroehial desta villa, no dia 23 
do corrente.» 

—Do mesmo, em data de 23; 
«Victimado por pertinaz o antiga 

enfermidade, acaba de sticcumbir na 
sua fazenda, dento município, o res-
peitável ancião major José do Paula 
Eopos, presidente da Camara Munici-
pal o do iliroctorio politico da mesma 
localidade. 

O funoral do estimado o respeitável 
oxlini to roalisou-so bojo, palas 4 horas 
da tardo, com r.olocto o numeroso ucoin 
panhaniento, fazendo ]>arto do mesmo 
muitos cavalheiros do Mogy d..s Cru-
zes, amigos do fallooido. que vieram 
pelo mixto das 11.40. 

O finado era lio do nosso particular 
amigo sr. Francisco Freire Filho, a 
quem apresentamos, bem como a toda 
a família culuctada, as expressões do 
nosso sontimeuto.> 

—-Falloeeiam mais: 
Hontem, nesta capital, As 0 1 [2 da 

noilo, o sr. tonento Francisco A. .Ma-
riano, funcoionnrio publico, 

O enterro siliirá da rua G. Bue-
no. 

Em Coritvba, d. Merendes do SIo-
nc:'rs Saldanha, sobrinha do poeta 
Fi dio de Menezes. 

j .m Santos, o sr. Josó dos Santos, 
moi idor no Guarujá. 

Na villa do Mui tão, o sr. Maximiano 
Costa, o mais antigo habitante daquol-
la localidade. 

No Amparo, a esposa do sr. Manoel 
Melro. 

F. Mm», Marini & Comg». 
Coir.uiunicam ao srs. negoeiantos a fazendeiros que, em sua easn, A rua 

do Hospício, n. 33, Bio de Janeiro, recebem AcouimissAo o por oonta própria, 
cal A, fumos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho o outros generös con-
oernoutuB ao seu ramo do negocio; promoltom lhes mais quo não pouparão 
esforços para a bi'a aollocuç&o, nesta praça, das mercadorias qne lhes forum aon-
siguadiis, e que, para facilitarem seus committanlos, resolveram fazer lldeiui-
tamentos' do 75 °|0 sobro o valor daa moroudorius, á ris!a do conlioeimeiito 
da estrada de forro; dispondo egtieluionla do um grando «atock> de generös do 
aeeeos e molhados por atacado. 30—18 

Coiupaiilila Mccliiiiil'•« e Impoi ludura de 4'ura de nlceia ou ruucre no estornai,'» 

Ö- f'ndo pici.0 Lieou DK TAVDYA 
21° DIVIDE DO DE SÃO JoAo DA IIAUUA 

Do illa 21 do corrente ein denn'-o, pa- Ainda lia pouco o «Taynyí» acaba 
ga-se, no lacr pturio loalral de-ta Colli- (lo obter um triumpho esplendido o 
panliltt, das 11 úa 2 lisras da tarde, o|qi l 6 em bom dos quo soffrcm vamos 
divlacndo refativo ai umett ie lindo em revelar. 
31 io dezembro, & razuo do (ijiiuu por 
aoçflo 

H. Paulo, IH de março de tflol. 

M. J . nu Ai.miqrEUQun Lixa 
(até 31) Diroctor-preiiiiionto 

l • 
# 
« 

: <» 
« 

...... u....,, .jt... me:nio — — - -
extensão doa instrumentos o permitis- negociante, residente A rua Ita-
so. ossa orchestra não s.ria mais uma tiayo, Ott, quando hontem, As 7 horas so, essa orchestra não s.ria mais uma 

I orchestra, mas uma serinotte—ospocio 
I do roalejo esganiçado, cora quo so en-
sinam canários o pintasilgos ! 

A estréa ^da companhia do meninos 
foi, portanto, o que so devia cspcrr.r . 
lima execução monotona, pela ausen-
cia da diversidade do timbres; chata 
nas peças conoertuutcs, porquo domi-
navam os lUiisonos, on, quando niiii-

I te, as marchas parallelis por oitavas; 
1 deslavada, pela superabundância do 
vozes brancas, quo so ompastavam e, 
•is vezes, com çtandes de .eguuldades 

Houve muita incerteza lios córos; 
exees; iva modéstia tio scenario o no 
guarda-roupa o, comqnanto, entre os 
artistasinhos quo hontem so estrea-
ram víssemos alguns que poderiam 
vir a ser bons actores, se oa não es-
tragassem, K vimlvo* isói'/-i verde*, o 
esptiutaeuio, apesar do muito appluu-
di.lo, está muito longo do promettar 
uma i isonha tetiiporuda á Coinpunhia 
In/ahlil, 

OH espeetacnlos do crianças só agra-

Suzana Laborde, francesa do nasci- j 
; mouto, tentou hontem pór termo ii [ 
, existoncia, ao comparar os tempos uu-
, teriorea coui os amargos dias últimos.1 

: E Suzauo tiulia razão; não que o 
i suicídio seja cousa razoável, mas por-1 

— , . , , »«o cegara o amor a luz da ra- J a m n ü s c<,iicg;0f i i e m aias da exames 
l » t i í ' i i os- . l i ros , _ < zão, e desesperando-a a misoria, quo a f m Nessas occaaiões, oada ai torzi-

A impronta .latia capital o a das vi- cercava, n ella. rnnUier íntelligento e , [ j L ( j t ú u l u m a '̂„./ i.- sua, formada )>e-
íinhaa republicas sul-amoricauas, em, 1 ! "? vim lia poi-.eoo auno«. na compa- , ( J , p n i l i o a „ r i m l ) S Q un.ir!os do sua 

. . 1 i . l . in ,1,-» l l , . t „ i f n f aa onana i i n n » i im í i . ; . . . . , . , . 

! família: oa appliinsos :uo, portanto, cor-
j tos, aias fjno, ainda asoim, se torna-
i riam incertos, so os osames moraes «e 
; re.tli. t.s3om... uma voz por semana. 

O tlieulro oHtovo muito concorrido. 
—iíoje, rtp ts»ao o 11 ci qw: damnon. 

tia noite, descia (lo um bond elootri-
co da Avenidn, nn esquina da rua da 
ConnolaçHo, acoutecou raliir, receben-
do doua grandes ferimentos na ca* 
beça. 

A culpa foi toda pois, KO tives-
so esperado parar o vchiculo, coito 
não teria cabido. 

Maria foi conduzida pnra sua VPBÍ-
dencia, ondo cornparerornm os dis. 
Xavier de Harro?», medico-legistn, o 
Albuquerque Pinheiro, 4° delegado. 

Os ferimentos foram considerado;» 
graves. 

I'NR<, A rnm.tCA— !"' íiojo siiporiir tîo «Jin o 
I iiiio M' l'.o ; o corpo tie cuvnünria ílniá o 
liiiftl I ara ujuriaoto <!o dia, guarda do Palacio 
fo.ça ji;.)-a acompanhar pregos ao l'arw:<: 
1.» üatallilío, a pmmfçfío o o rc pcctJvo ofll-

cicl' o o ofllrial para a Correcção; o corpo do 
lioiiii-ciroa, ti sorvJço do cnstume; anianuenuc üo 
dia, sargento Ht tu i .tio: unii'ni nic, O.* 

ÜATAiiOiato -1'oiaiii abatidoB liontoui 1. 6 !-ovi-
iifi/, • !i 3i:iiios, 3 ov ins e 3 vuelloa. 1'oram i» 
utilicadoj I i-uino, IH pulmões, I lî ailo o 12 in-
t'?3'iiiõs dolgadus tio bovinos, 2 pulinOtá u 1 liga-
do «lo Sü 'lios. 

Kmblcmn <lo carimbo: balança. 
ILM NIÕES- Lo a l.-.is*« asileini, se-í.."o ccono" 

rnií.', no i-'gor o li hora do coalume. 
CoKitia<» — Hf. ta K p̂artlçilo ox pedirá maîas, 

pelo vapor Mc lê uro, p.ir» 1'aranaerná, Ar.taniii.i, 
! : ;j:ry. i r auopolís llio-iîramlf, H. do Nor-
t •, l't-lo';n o Porto Alegr«', iniebm-Io-as rĉ i.s-
trados atí á$ <» horas da tirdo de hojo o »orres-
p .n liD la ordinária. :itás lo (ia noite; pelo va-
pi.r C!>•<>• •>, para Iti h a u Ncw-Vork, recebendo-ao 
corrcipoiid-'iicia ás mosn.as horas. 

-V' Í>'.« 
ß̂ K't̂ dii 
precedir 

.,„ fr;>4«rÕ -—A' 
aî uas ji.i/.tí 

primeira pi-rgont». sim; á 
ce paa já t.ni aberto «'são 

lia poucoo auuoa, na compa-
geral, "õdl™ ' ' l o ' l Q t a a seena^ commo-

eiirso que o dr. Sá Vianno, delegado ventes, tantos dramas homtieos, de 
brasileiro no CotiRiesso Hcientitico l , n . í prostidiRit^i'". ja se ve, »ovo vontade I 
tino-Ameiiear.o, pronunciou eia «BM»o d e eiperlmenlar hontem os tran.-os 
do me-,n o Congreaao, em .Montevideo, »marissimoa por qu« pasaa um suieida 
ao apresentar a these sobro a nece .si-. 1"« 1 0 a l l ' , a ° a e " «atonto. Quiz) 
dade e rss vautaRens quo têm as na- , 0 :perimenlar, c experimentou ; mas i 
ções do Sul d» America da submette- i n í> recipe-imentara, conlormo con-
rem a arbitragem as questões de liti- 1 íçssou-nos ella, depots, na i.epai.;y.io j 
gios interr.acion. es 

s e c ç ã o i r m 

Accresccntim muitos joruaes qno 
a iniciativa dessa generosa o liumaui-
taria iil a pertence ãquelie advogado 
brasileiro. 

No mesmo Congrcsao, em !Montovi-
déo, com relação tiuda a e,to magno j 
assumiito, cogita ae du meio do con- ! 
seguir fazer dcaapparecer os resenti-
mentos interna' ionaes que pieoecui'am | 
algumas dessa , uav <ea. 

I t n i i i n , 1! \ 
Os oííiciaes <lo cruzador brasileiro 

Martela', b'iorutno ti ni visitado os r.io- , 
nnmantos mmanoa. soudo acompanha 
ilos por colle^aa da marinha italiana. 

Os ofUciaca brasileiros mo-tram-sc 
Captivos pelos obséquios que t«m re-
cebido de seus eoliegjs i r.lianos e dar-
auctoridades em geral. 

M n d r i d , 
Volta a calma na classe operai-iv 

F.m Catalunha, está, pôde se dizer, tor-
minadn a grève. 

M a r w l h n , 2 1 
O cnntiir dos prévistaa continua em 

constantes conferencia» com oa depu-
tados socialistas aqui présentes e eom 
as auctoridades policiaes. A questão 

• — " - C - • 

QUO 
C o u i i i i u a i i a a i o i t>t!/j n i i ' . s i is 

a^s i f|aan t< ' s m» ' n to i- lo rc io 5's-
t di» <|tie "ó ti ra >--i íi t o a ia <i 

11 n o r i l i n arí i» ru . i i a i i i e «Io 
> l o n ' i i c w j . z , O ! O V . M t I S 
fjit.* i n a l o v i u ' : ( ^ . i i a lm i i i en i t 
<|I1ÍSI1(1 » i c l ü i o «'111 f iMllí-
tir.l» II'..«: IjlMlllpC oí i i «lo S».,o 
i 'n t i lo) . , 

I*. 5 i oni ' i ' i ' i » , e.t i la 
«»v-iiii, !-ir. 

V ' « îfîSi 

da Policia. 
Hui Lo acima da mediana cultura in-

tollecluul daa nossas hoteres é fáuza- ! 
no Laborde, o ao t.heutro deve ella j 
gvando parte doa conhecimentos quo j 
po. iue. 

Alma impressionável, coração ampu-
te e cerobio sonhador. Stizane, desde 
mocinha, no borborinlio da grande 
Paris, tornou-so neurasthenica, nervo-
sa e, afinal, essa indisposição physio-
logica revelou-se maia tarde, como 

: acontece aos organismo. fracos, em 
definida historia, ataques violen fcissi-

I si mos rj 11 e a deixavam, oxtorconá >-se, 
| epileptica e < ontractil, iiora3 e ho-
! ras. 

Para acalmar-lho a snperexcitftção i 
í doa nervos, enfcão, ha para ahi uns S j < juem sabf 
ânuos seguros, mme. Laborde como- ; pou<-a t lcgatu 

i çon de i'umar o opio misturado á boi- j co asseio deu; 
j ladona o a injectar-se de morphina. : nheceria por 

Em abril de ÍK>, contracta la pelo ! no dia 1 \ dia em que p.lii se relebra-
coiebro prestidigitador da rova—o nun-| va o casamento do -r. Paul JJe-ciia-
ca asaás esquecido Movo,— vein da j nel com mlle. Oermaine Hrice. 
Prança para Limeira, líotucatú, Mogy ! A e cada e a sala estavam } rof-isa-

I das Oruzoa o outras importan'es rid.a- mento guarnecidas com flores o plan-
i des do interior; addida á companhia i ta^, dando um cortjui.cto extremamente 
jdaqnelle. | elegante. 
i Então, r-bandonou o oj io e a beíla-i Em tfifferentes época«, fornm dadp.a 
i dona, preservativos nfio pnflicientcs i a mr. Deschanel, como noivas, as mais 
j jíi para om utaques de «pie era vieti« j brilhantes e espirituosas jovena da so-
ma, usando sómente das in]e(^çôes de ; eiedado franceza. Não admira. I 're j i 

O dr. Estevam Leão Iiourronl otTo-
receu-nos um exemplar do seu novo 
livro, Um Heroe da Sclencia, lÍKP.cri.r.s 
FI.ORBN« E (ibí>4—IBTí», estudo lustori 
ro-litterario nobre o illustco genro do 
Patriota da Maioridade,-— Alvares Ma-
chado, 

O volume tem ÍJ20 paginas; foi pri-
morosamente impresso nas ofßcinas 
dos srs. Andrade & ]Mcllo. 

O livro consta de cinco partes. 
A primeira traia da família de Hor-

euloB Florenco o do sons \intens De-
la Europa, ntó sua chegada no llio 
da .faiieiro, em IHM. 

A segunda parto trata da expedição 
scieniiiica do cônsul çcral da lltiKs'ß, 
o eelebro barão de Tiavigodcrff; ei']ie-
dição na Qual Hercnlet», como de-o-
iihista e preparador, tomou grando 
parto, o cujo Diário escreveu. 

A terceira parto narra o trafico dos* { 
fecho da com missão, a loucura de sen 
chefe, a morto de.-aslroaa de Adriano 
Taunay o regresso dos exploradores, 
p.póa cinco annos de lucta.s o do sof« 
frimt nlos ciuciantos. 

Cachorro ou titcl lof 
Aílbnso Galardi, proprietário do 

íjçougue sito ú rua do Gazomefcro, es-
qnina da rua Monsonhor Andratlo, com 
munica que não so entende com o seu 
açougue, a noticia do ser vendida car• 
ve de cachorro pnr carne de vifcUo, confor-
mo foi noticiado no conceituado Com» 
mrrcij de São 1'aulo, do 2 \ do cor-
rente. 

8. 1'aulo, 2.1 do março de 1Í)0J. 
AFONSO GALARDI .*>—2 

Dr. 1'etvcir.t Quiiilella 
M muco 

oporndor e parioiri pi la Un -
\otfcldaile ne l'.iiis, lauieado 
c m a n.oialiB dos h apltues 
daquela capital, nu.< q uuoi loi 
H d il ittid» p ir l'oiicttito ne n-
c ir limante oit > mmo sei;ui 'os. 
B . s li titulo da clinica exter-
no no Hnpital de t-aint-Antoin e. 
4'oiiHultoriO provisórianioiito; : 
ma 15 do N ivomb o. 7.-110-1-
tloiiol rna 1'onto 1'roi as, 7. 
ïeloilhone, 7n-J. üu—IH 

Coinpitiiliia .tleelianliae Iinportiidoia de 
S. 1'aulo 

São convidados os sro. accionista» 
de ita Companhia para se rennirom, om 
niisembléu geral ordinaria, no dia 30 do 
moz corronte, no meio dia, no escri-
ptorio contrai da mesma Companhia, ii 
ma 15 do Novembro, n. iïO, alirn do 
doliburnrem sobro o balanço, contas o 
inventario da Diroctoria o parecer do 
Conselho Fisc il, referentes ao anuo 
findo. 

Na mesma assemblés serão oleitos < a 
liscaea elleetivos o suppluntes que têm 
de servir no mino corronte. 

S. 1'aulo, 15 de marco de 1001. 

M. J . DE Aj.nUQtiEttQUB LINS 
15—10 Dilrecor-prosiduuto 

0 melhor reeanstltululc 
Fara o organismo no periodo da 

oonvalescencii do moléstias gravos e 
nos eiifraquccimintos dos pulmões é 
som duvida o Vinho reconstituinte de 
qui/M, came, lacto'pliosffiato tic cal e j>C' 
1 hina glyccrinada, do pharuiaceitlico 
Uranudo, á rua 1'rlmeiro <le llarço. 

Vende-se nas priucipaes drogarias de 
8. 1'aulo. (2) 

O benemerito capitão de mar o guor-
ra Francisco Maria líittencourt, resi-
douto nu rua do Condo do Baopeudy, 
n. 1.'), nesta capital, sullria, lia 10 an-
nos, aggravando-se sua enfermidade 
do tal modo, que, nestes últimos dou» 
annos, o intrépido marinheiro pasaa» 
va us noitos debruçado sobro uma ca-
deira, alimentava-so unicamoiite do 
leito, lançava snngtio. A scienein me-
dica, representada por Hiiniiuiila.les 
deata capital, moHtrava-se desaloutado, 

i diagnosticando ulcera oi' cancro no esto• 
mago do doente. 

l'ois bera: o commandanto Bittei» 
court, logo ao primoiro vidro do mif-
dicamauto, sentiu-se melhor o com a 

; continuação acha-se restabelecido; bas. 
ta dizer-lhe que dorme truuquillaineu-
to em neu proprio leito e alimenta xe 

' como ae ntiucu tivera moléstia alguma 
no estomago. 

B' facii verificar o facto ainda ro-
! rente, o quo não ó contestado polo 
illustre homem do mar. 

Apesar de siepticoa, ficamos con-
vencidos do que, na ordem daa eiifor-
midailos em que o licor dl Jayuyi á 
applicado, sou poder curativo ú ia-
fiillivol. 

K damos por isao parabéns nos be-
neméritos preparadores, aos inodicos o 
sobretudo aos doentes. 

(Traaacripto do Paii) 
Vcudem : liaruel A C., rua Diroita, 

il. 1, o em todas as bâas pliariuiiuias a 
drogarias. UO—1UÇ1 em í!) 

A O 3 A L F A I A T E S 

Al i| i i í l Jo b r n a e o e |»re«o o m 
|M'<;:IN; |ire.,os « e m com j i o l o i i -

v i n . 

C i S A C A S T I L H O 

Risa Direita—24 

IHcIs liiferimtt'ca 

O sr. Joaquim Antonio Moura Ju-
nior sotïrou de pertinaz embaraço gus-
tricô o horríveis doros de cabeça. IJo-
pois dó padecer muitas VO::OH e, já sem 
csíierança do molhorar, onron-so radi. 

Cempunliln DMIlliição c Aguas Mineram i Î f ' j n e u î „ 1 ™ n J o «« l ' i l u l u s d o d r ' 
thrlsloircl-Sliijiakoir lleinaolmaun. 

A-sn.-'ní.MA ci rit AI, EXTKAOROIXABIA 
Hão cjinidados OJ sra. a olonistas 

debla Coiiipnuhiu para HO reunirem cm 
assem! l'a geial cxtraorilinaria, no diu 

do abril p. futura, As y liorns lia 
tarde, no eilitleie lia nia Piratinliua, n. 
17, para deliberar soliro OB propostas 
i ; U" lerem nprescntitdas relativanento 
A mudillcaçfto du Companhia, o h cm :is-
H i M do parecer, apre i ntuilo cobre as 
me-iuas pela eoiiunis âo para eieo iim 
ul' lia. 

Os srs, Ârcionislas pofsiiiilcrct' do 
ari-üos ao poitador. p u a p derem \o-
tnr na a-ioinhlóa iicima ruforida, dove-
r.'io (topositulas na companhia ató o 
il a Iti d'i corf' nie. 

São fnu!o, y de março do l!> I. 
—C. ilirectorcs, Auo. Tou.r.—JoÂo 

I'.tN/.KK. 30--J1 

A Ctdlvra doa Cam/m», do dr. Assil 
lirasil, dc\e ser lida por tedos oi fa-
zendeiros. 

íJ üi iJ 11 
0 ESTADO PE S. 1'AILO 

começará a juiblicar amanhã o drama 

Ja-rf UjiW**L lu. j ^ t ^ 

do grande e.u riptor liespanhol 

Bißlto ?oroi Galií̂ s 

Aos oiifcrn.o) do peito 

0 tratamento da bionclUe mjuda ou 
chrunica e outras d/Jf^artí catatrhucs, 
quando bom condu/idaa u obicriad: a 
acçílo thcrapoiitlca damcdicaçSo onipi c-
gatla, o rusultado da cura <:' cridente ; 
portanto, ú mister todo o oserupuio na 
u|i|i icaçl /do remédio; nas cond çOos e\-
pohtai, o medlcament> quo paioco im-
por-so com toda a confiança do.i enfer-
mos ou de quem oa tenha a seu cargo, 
como são necordes nu IN s distinctospr?. 
n o licos clinico , o, Fcm duvida, alguma 
o r mpt anli-cnlmrli l Cmlw Bnu-
dirivn, ilo phnrniacoiitic , (íiannilo, pela 
sua locoiil.ocida pr< prii dado hal~amira e 
t.rpvt" ante,pi npBiidb-sc deste modo n.'o 
so (llihoro, como precioso tonipo <oiu 
oxp-rienciat sem iveultiido^. 

Knci ntia-to eus prlncipaos dr-gsri:.* 
i'o iS. 1'aulo. (2) 

Kiilro os brindes quo O Con o, creio de 
SOt J iiitlo oilereco nos sous assii^nau-
le íi.qiira a Cultura doa Campos, do dr. 
Ai-sis Jíra il. 

Bão cxcellentoa para restituir ao ou« 
tomngo o intestinos todo o vigor por-

' ilido pelas gastralgias, digestões difli-
cois o oiituri moléstias do abdómen 

' as pílulas auti-dyupeplicas do dr. Hoin-
! zelmaun. 

<1 sr. Delfino Sluciiado fez uso e em. 
pregou em jior.soas de sua iamitiu o 
de nua amizade as pílulas do dr Hein-
zelman», garantindo ser um reincdio 
iudiapensavol cm qualquer cusa do fa-
niiliti. 

A csnnt. sra. d. Amalia Nogiicir 
Jardim, digna esposa do illustriiito me-
dico «lr. Lopes Jardim, curou-so do 
cnzaqucuH com as pilulas iinti-dvspo« 
plicas do dr. Ileinzelmauu. 

Hs distinclos o illustrndoa medicoi 
dvs. (Carlos I.andares, Angelo Doura-
do, Correia da Camara o otiti os nt« 
testam a cfticacia daa pilulas do dr 
licicüclmauu. 

O sr major Joaquim M. do Couto, 
' fazendeiro em 1>. 1'edrito, padecendo 
, ha muito tempo do cnfartuiucnto no 
estomago, irregularidade r.as evaena-

' çõca o dôr de cabeça continua, ticou 
compietami nto cuiado com au pilalua 
do dr. Heinzolmunn. 

Ou SIT. lavradores não dosem dci:;ar 
do 16r a Cultura dos Cum/ou, vuluiuo du 

[ quasi íit,0 paginas, contendo noyúes go-
I rao.' do agricultura. 
i redido.- dos a. signante d O Commrr-

riu de S .io 1'iiiilo á n íaeç.io desta folha 

1'eitiiiaz c iliilorósa 
Tllmo. amigo o sr. pharmriceutico 

Oliveira Juuior—liio do Janeiro, 10 
, , . . , , , , de dezembro do lb05.—Tenho appli-
A quarta parto traia do casamento do cai l<J c m m j n U f t < i l i„ i c a ( l i V u l >UB " v u . 

encerra nma biographia, « 6CU8 corn grando vantagem, 
mais completa poac-ivol. do Alynre. ] 80 l ( r e t„,|0 u £ •„ , . Jepu nti o de 7',.'/"<í 

Delxúu du trabalhar 
Attcsto que tive do deixar do tra-

balhar para ma curnr de doença tio 
uicro; Boffria do menstruação dolorosa 
o tlôres brancas. 

Depois do usar mnites remédios, cu-
rei-iuo em muito pouco tempo com as 
pilulas ferruginosas o unti-dyspepti-
cas do dr. Heinzolmann. 

Porto Alegro.—Maria Claro do ,1. 
Monro, costureira. — (1'irmu reconhe-
cida . 

Hercules 
mais cr 
Machai - i -,, l r r 'Ç? Î quadre ila [ roclama- j ( ! o „ j 0 - 0 < u i j n n . a l l o oliveira,'Fi-
çao ,1a Maioridade e ila líepoblica de , j i l 0 iv l js4,.t i.,ta. a o q u a i t l o v o „ ' M n 

1'iralinim conta a» deaoohertas de ref»»bcU, imento o sr. eapitio do ira. 
Ili rcules a da phcfugiapliut, oito anno-, ( a J j t t n r i a c o M , r U , l o 'Bittencourt, 
antes de Daguerre; da « ,.0r iudieaçOu tainha, o ompro-
polt/;jr ftp h ta; dos ti/po^-ai/llaou»; da '-*•>-'> 1 1 , 1 3 1 

lev,riro, /•> 
que «> uma vti'r\»\ a 
direi me mo, o |JOU-
reparlições, não co-

tio a do sozta baiiro 

j in/ lrouf'itlni; de nma ceria ordem de 
; architectura,o hvasdiaiti, ou palmeirins : 
da pnlvopraphia; etc, etc 

ínograjj 

íerú agoro, iinbmeUida a arbitrumonto, m0rphiria. que mais tarde f» trnnstor-I dente da 'amara e moral.ro da Aca-i ei pios immutave». 
n in tanrtn airln n \ r, . ••» .aao1 ,í. i 1 1 . . . -

11 
Aiello do vi-icoude do Taunay, do se-
nador Josó Satmnilri, do general J o i o j 
i mio o outros amigos ile lfe,-cale:i; 
dos drp. Delfino (Buíra e liarão do ! 

Jaguúrn, e iiiteresannte.i investigações' 
sobro K. lV.nlo, antigo < njabíi, o dr. I 
l.aeerdn e Alm* :-Í4 e o dr. João Men- ! 
des ilo Almeida, i^c.; ab'm de notas 
genealógicas Sbbio u faniiiia do au-
ctor. 

Não ha duvidai ; é nmt obn impor-
tante, que revela uma »omtBa enorme 
de erudição e tua» ti lolidade de priu-

I B°1. 
tia-o cavalheiro padecia lia dons an-

' lios do moléstia pertinaz e do'.oioua, ! 
I «ÍUO o privava do aiiinen'ar-so o do , 
, dofiui, isuilo sido vietitu* do repeti-
| úns h'mnlemfyçf. 
I Aos primeiroa frasco." do nfiicaz me-
dicamento foram sensíveis as m.lhoras 
do doenle acima, dc3apparecendo os 
Kjmptomas da pertinaz enfermidade. 

B como o que vai dito (t a verdade,: 
pôde v. s. fazur liso desta declaração 
como lho approuter.—De v. s —br 
A. Calda«. 

Trauacripto li .l Jhticuu 

D r . V i r i a ï o E r a s j J ã o 

riEtiifo K t intaoi îo 

I>a /Carola Medico-Cirurg^a doPoilo 
e da Fa.Made de Mcdii Ina dn H o de 
Janeil o, com pratica ,w» hupilari da En. 
repa. 

Clinica medico-cirnrgica e ei-poci-
almente mole-ili tt doa ory«w§ •,cu to uri. 
m rio$, du pelle e »yphdtf. 

Consultas, do 1 ás U, rua Qtiiuzo do 
Novembro, ;>4. 

Kcsidencia, largo da Liberdade, 50— 
Telephone, n. l(ii>. ; } i j—_ 

jyp!ii!i!i!!jíjtlap!l!j| 
Tratsmenta dai afToceJoj 

Co coiirocabclludo o do i p !) i . 

Pr. Payïa Lima 'j 
nicdico, com longa praïl-n H 
Des hcFpitnes da Europa, <jj 
membro da Seciudadj do Ily-
f ictie de França, o:i > bono 
ti.erito (COM A cue/, IIU'.VF IVI 
iAITIA) dos liospiiaei da Km! 
c llenciiioritu Uuciedade Por-
liiguoza do IJenellcenoia il i 
llio de Janeiro. t„' ns.:dol l/J 
is 4, ú rua 15 do .Novembro, rJ 
Üb; reo.delii ia: rua Vi-0/ii- (3 
du do Bio BIMMO» tt ; y 
e - & - Ë w â a â â â 3 a s a c .va • e J 

nto tendo, porém, sido ainda esco. Ili-
do o arbitro. 

R o n i n , IS * 
O governo deteriuinon qne os mu-

nieipioi de Verona a outros ficassem 
Isemptos de impontos no corrente an-
no, attendendo aoa estrapros quo aof-
Ireram com oa terremoto*. 

Foi approTado o proj»cto ron^sJen 
do credito para coustrucão de um 
•ovo ediücio oude passará a fuoccio-
•ar a Camara doa deputados. 

L i » ! * i » , 2 't 

O governo pr,r'ngnez adopt,« rigoro-
sas medi-las p»»« conter as ordens re 

liaram tiuiaa verdadeira íaorpiioma- j deuna aos quarenta e eineo annos, i O estylo é fa<:il, ilusote, deapreten-
niacn. ! ah i.i disso, homem elei/ante e eapiri- , cioso a eorrecto. Eteva-sc, quando dé-

lits olvida a Companhia, o er. MOTO, j tnoso, o sympathieo parl.»nentar era i feudo com vehemencia a memoria 
dos Patriarchas de nossa Mouarehia 
Nacional e glorifica tetnameuta as 

Veudom : liaruel & C. 
Bua Direita, n. 1. 
D em todos as bôas pharmacias 

drogarias. :30—11 -i em -I, 

felizmente, retirado ilas importantes làmtiiciotiaòo como genro por todas as 
j idades do interior, Bazane ficou no, mamãs, tant-i oo mnndo financeiro 
j Itinsil. Meou. ante a tanmfieerei.i da como no do aristocrático Jt"Ü0'>j ,S. 
nOa.-i» natureza, a .-:ua grandeza fu- , Germ H. 
tara. • l'anl Deschanel, porér», como lio* 

i K, r.e-sa expectativa, viven dons an- mem de espirito que é, cagava para 
i nos e mais, de «lesillus^o fc 11 desillu- . encontrar nma companheira de oora-
; a. o, até que =e madon, aliatiila, pen- çâo, e só a er-te permittia proenrar 
! "atim e ludibriada, jiara a modesta ! aqreella aos ira rir* qneiu deporia as 
I casa ,la rua do Seminário, 3",, com os palmas e cori is òcatia idis par» ella 
' arns 24 annoa peaados de desventn- no livro dos destines. 
! rss a dissabores, num qnasi des« | Ha me-zes, dizia-se estar o sen ca* i-
snimo. í mento tratado eom time formosa a mil-

Hontem, porem, levanfov-ae cedo. lionaría americana. Mas, ha pouco, os 
injectando-se de 10 centigramas fie parisienses liiim com pasmo o aonuncio 
mori hina, qne a fez dormir asa pou-' dos proclamas (io presidente da 

Jfissóe? Jesnitieas do 
Buniieiíautea. 

Não tivemos tempo de. I r 
obra, mas aqui fica pai,ela 
que vem a ser o novo livro 

1'arapuay e os 

Agua l i z l ' / a «le 1!ninado 

* fiiito - e recommenda ã consideração 
d i iilostrada corporação medica e «'os 
eriferm- 'S qne se medicam pel JS noti-

tola a ciarios doa jornaea, náo eó pela aua 
id'a 'to oscrnpnloas preparação, eomo pelas ri-

I JSWBM propriedades tomes, estima-do dr. 
Entesam Deão nonrroul; e breveiu' i- 1 lante e aperitiva, sendo por :s*o ge-
le o ar. Carloa Ferreira, poeta e lit- rulmente preferida por di-tinetos me-
ter «to de fama. pnbiicará nestas mes-
mas co'amnaa uma analjse eonscien 
ciosa e completa da Hercidn Fio-
TfrCr. 

Ao dr. Bonrroul agradeeerooa a of-
ferta de nia eieiupiar de *ea precioso 
trabalha. 

'iicos clinico« no tratamento da memia, 
tenremin, iMorote, m/Vcçía nain fco, I,-
phi a, puerperal, jnrtilenlrj, e em todoa 
oa estatloa ntorlirlot, iysrra-iwnn e dy$-
trrrph eo». 

Kneontrnm-ne nas priaeipaes droga-
ria* da 6. Paulo. [tt 

Traíameato segura 

O! servara-' c tantas pes • nntnrci?, 
I nphatka-, c crophulosas <• rachlticas, 
eajfs Sj mptoniaa sio : a fraijneza pu'« 
m >car, a deformação os ca. o tumor, a 
pallldez, o ong ig tui-iento dasg and la -, 
a adenite etc. O Vinho iodo-famtico «fios. 
pintado o ejly erinndo, do pbai mara arico 
(liana.lo, approvado pela Repartição 
Sanitaria, 6 de grande valer na thera-
p nliea. lomanda-so tm cálice á, pi n-
eipaca ie.fei',õei . 

tncoiitra-se na ptiaimacia e drosraria 
ílranado. à rua 1'rinnlru «1c liar, ' , o 
na- prineipses írogailaj de S. Taulo. 

(2) 
í einsaaMa talão S«,r.ieabana e Ttaaaa 

Para os devidos fins, faço publico 
que se acha aberta ao tiafego de pos-
stgeiroa, tele^rapho a mercadorias • 
estaçto do Ibmédios, situada no kilo-
metro 25f) da liuha troneo deata aa-
trada, entre as estações de 1'jrsmboia 
a Alambary. 

Sorocaba, 22 de março d* 1P0I. 

O. OsTTTEKKB, 
• baperiiitendaat« 

T'm mtlnfar aviso 
As mani ostaçÕHa sypliiliticas súo 

maia frequentes na estacão calmosa; 
excitadas pelu caior, apparecem as «í* 
c reu hibiaes, on da mucota, du toecA, oi 
tun o rr, as rryelnrõts pustlllosas etc., 
quo são tratadas com o /.teor Tilnt ' a 
do phnimaccutico Granado, effiraz o 
seguro depurativo do sangue, touiun-
úo-se tres cálices .durante o dia. 

Kíicontra-se nas principaca drogarias 
de ä. 1'aulo. 

A palüdci da face 

<> deacorameulo das palpebras, do: 
i lábios o das gengivas, a falta de ap-

petiie, ou um appetite caprichoso, a 
snperexcitaeão nervosa de «ine «e qnoi« 

I u n i fiequentemente as aenhoraa e as 
mooaa, têm por oausa a fraqueza, oa 
alteração do sangue. 

Dentre o sem numero «la prepara-
dos indicados a combater toJaansmo-
les'.ia«, enja causa é a fraqueza do 
aaugue nenhum outro se compara ás 
pilulas feiruginosns do dr. Hsiu/el-
mann. 

tala rica preparação ferruginosa tor-
na o semblante animado, reatitne so 
sangne a eôr iialuial a ao orgauisnio, 
a sua vitalidade. 

Mnitissimaa são as pessoas qne a 
este poderoso medicamento devem a 

i volt» de perdidaa forças, de um* tida 
activa que a moléstia tolheu. 

L Urambach 
Tern o piazer de participar aoa sem 

amigos e fregaeze* qne reeebea ara 
sortimento da apparalboa de jantar, 
guarnifio para lavatório,pbaataeiaaetc., 

Îne veude por pieçoe som compeli' 
o tea. 
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i, A um 
própria, 

:o» ooa-
loiijiaiuo 
tom oon* 
p utlenn» 
ociiuonto 
IH;rua de 
:J0—IH 

estornas» 

HA 

|t» acalia 
[indiilo o 
n vaiuoe 

ar o guor-
lirt, íoai-
laepeudy, 
Lm 10 an-
[orinidado 
mos dou» 
lo passa* 
i mim oa> 
lonto da 
^ncia mo-
imuiita.lft» 
»alentada, 
ro >10 esto* 

ta Bittet» 
o ilo ntif-

o cora ii 
eido; b»»« 
luillitwou-
limontii na 
[in alguma 

Íinda ro-
ndo polo 

Imos con-
da» ouíor-
[ Tayuyá á 
tivo ú in-

|t» nos bo-
ínodico» a 

do raiz) 
un Diroila, 
[anuncia» a 

orn ") 

£ 3 

» r o l o e m 
!>tii|iulcn-

' h o 

a - 2 4 

í . 

Motira Jii-
Ibnraço fíua-
cabeça. lío-
,oa o, já sein 
Irou-HO taili. 
Ian do dr, 

tit'.iir no o:;« 
I vigor por-
úotõos difli-
io ulaloinoil 
do dr. lloiu-

lex uso 6 Olli-
,111 iamilia o 
do dr Ilcia-
im roincdio 
f cu*a do ln-

lin Nogueir, 
Unstrudo lue« 
Ciirou-Bo do 

I 11D ti-d V Hp o* 
li. 

Idos medico t 
igido Doura-
lo outros nt» 
lulas do dr 

I. do Couto, 
lo, padecendo 
'aítanionto no 
nns evaena-

|nlinna. tícoit 
mi o» p:loi-1 

Jovem d' i :nr 
on, vu lu mo do 
'do BO',úes go-

d'O Coiitm.T-
io desta folha 

h -
u _ 

idipslhä 
afTooçíoj S 
do'P ' ! JJ . F' 

Lima § 
» pratl<!» 

ISuropa, yj 
da do Ity-
|:i i bono-

Si d.\ Uns! 
Idado Pur-
concia il i 
.: do 1 l/J 
ovembro, 

» Vi.-0-/it-

f T 
53330 .va* C J , «j 
ITISO 
lypliiiiticai BÛO 
tnçùo cnlwost'.; 
parecem ai ri-

kirt, du locrà, 01 
funtuloaa» etc., 
il I.ÎCfjr Tibit'ina 
liailo, effir«:' u 
sanguo, touian-
late o dis. 
IcipnOi drogarin» 

h, " i face 

palpebra», do: 
a faltn de ap-

;e capridioeo, a 
de que tn quoi" 

is «enLorua • us 
p {raquez», o* 

•o de p i f t H * 
[ter toJaa ns m1)' 
a fraqaeza do 

i se compara «U 
|o dr. Ueiuiel-

ferrtigino»» tor-
[io, restitue ao 
s ao organisuo, 

peseea* «j«a e 
nento d«Tem • 
es, de orne vi l» 
tolheo. 

U 
irticipar »OH «en » 
[ne reeebeo am 
elbos de janter. 
IO, pbaataeiuete, 
t m sa ceupeU« 

^ — 

J J M i a m K S U éê m m ë M * 

Lindos c confortáveis moveis de oslylo 
e a pliantasia 

F i n a s e s u p e r i o r e s « ' o H l i m s «1« rnm l i iH cnn i > a in-
l(R> o p t i m o p iu i i om i> iu>armur i i> , /V t l / i l ) [ 10 Í H i i M ' 
6 C . , b c l l o ü qu i i t l ru is , tnn(|iiill<>u OHpcI lm, iu.:«»-
bll ielntf i í , l i u n s I I|ICICM, Hi i i «s imo<I ci-YLITI-s <• óp-
t i m a s p o r c i l l a m i w , C H I t l S T O I I I I S .- o u t r o s li-
n o s c r y s t n e s , itoti-rin e u<eu>.il ioM O\1-(- IIIOM NN 
b e m m«n tn< Iu V I V K \ « A , \' 

Rua Vinte e th t^aio, S 

Leiloeiro offiM tlojuizo ftdnnl crio Ural Cnnmlailo 'Ir loytujal 
H o n r a d o c o m a oonS ium;» «lo ilisíini-IÍH>-iiiii> no-

g o e i a i i t e d m l « p r a ç a , o u x m » . s r . C n e t n n o Alve-i 
d e P i<|ue ir i 'do , soei .» <|» i m p o r t n n l o t l r m a <><is|>ur 
V l n n n a & t ' , . , — C u n a « P e i x o t o IOHICIIUD—que «o i n s n » 
m m . f a m í l i a s e r n l i r a |>nrn :i I j i r v p a , 

Veadtrá sem a mi,r'ma rsserva de ;iro;o3 

HOJE HOJE 

—m^mm ^ - r̂, m\s - __ ^ .. _ . i ti—"" —wnnr _ . . t l l ^^^ ^ . . ma ... - »̂.au . *r «•». »»»• ——- —' — T̂ JT̂ ^ 

A N e u r a s t h e n i a , I m p o t ê n c i a o u J> a<iaeua g e n i t a l , p e r d a s s e m i n a e s , r e t e n ç ã o d a u r i n a , m o l é s t i a s n e r v o s a s , v e r t i -

w n s ^ c n f r a q u c c i m e n l o d a m e m o r i a o u d a i n t e l l i g e n t a , s u f f o c a ç õ e s , t r i s t e z a p e r t i n a z , d e s a n i m o g e r a l , d e b i l i d a d e e t c . 

0 ViliílO CARAMUR É 06 Or. ASSIS * Depositários: [elire lrmio & -Mello—São M ( U 
- i •• . " .• rjene* neffr**^^***'" ~ > — ••• —/ /*ül .-'̂ l1 

S e g a n d a - f e i r a , 2 5 d o c o r r e n t e 
A'S ON XE K VKTA HORAS 

. 6 — u v a 24 D E m m - n 
O lindo ounjwnoto ilc maínllleoa movei», óptimo jiiano, ornatos, 

cryttaos, jiorc i'lanaa, cliristullleB o iulin:dado do atei objectos ulll 
•xistentop, 

D e s t a c a n d o . s e : 

H a s a l a d e v i s i t a i 
liella ill oil II la dc Jainrandá pardo, com a sentou dc palliinlia o 

•spsldaros coberto" com Lioratol do seda, t apa» du linho pu iaa ime. 
ma, optimo plano melo aruinrlo, dos conl.eddus anetores Atuadée 
Tblont & C . , I'ati2. I anco do rotação para o meuniu, boiiitu» eo-
iumiiar torneaja.s, ehles cailoirni do caiin la eiró, eom re)ia lar co-
berto com pellacia do ceda grônat e com li;>la»y> toliru IUOIIob, bom 
tapalcs avolludado.», lindos quadro?, optimüs n-pnllio ' '-rja s1, 
fnpcrloroB tapotos para porta», magniliea secrotaria íi liautasl , l o.-n 
•Ôpolho do erjslal para i cnhora, cxctl ont.s cortina"<• > eom 
galerias torneadas, vai iodado do bolloa bibo . ts, c.ispldeiran do por-
oellnnns, jarras para tlôroa otc. ote. 

N o g a b i n e t e 
Confortável secretaria du canolla I'auIIstt, com eslanto envi-

draçada, paia livros; magnifica» cadeiras do canelia encorada com 
espaldares do couro taelioado, vários livros, enliides, ma^ni'lca pên-
dula com caixa do noyer, para parede, tapeio?, ornatos o vários 
objectos para es<Ti;>torio. 

N a s a ! e t a e e n ^ a t S a 

Boa moM ia de jn arandfi com assentos e cspaldaroi estofados, 
com teuido do l i , per ei la macliina >SiNOER, do pó o mão, tapotos, 
optimo oopollio, medalliOes do fina porcollana, cslanlo , boultu I ira-
pilo do nickel para een'ro, cxcoücnto poi ta-eliapóoa do c: n lia d,-6 
Com cabliluE nict.clados o espeilio ao fundo, capar!:'* , .inipaapto 
•tc. otc. 
i P r i m e i r o d o r m i t a r ã o 

Majostosa soarniçao dc on buya do Paraná, oir.ala com FUIO-
riorca niarn ores ilnlianos o e po IIOJ do cry.-tal francoz para doimi-
torlo do c.'uai, contendo : 

Uitgniüco leito com la-tro do amnio e cblu'iilo do c na. 
iluas optima» banias do luz. 
Excollcnte toilette com duplo marmoro o grunclo en;0'li0. 
Klpgante gunrda-easncat com porta do cupelbo (lo cr. stal 

franecz. 
Knpecial gnarila-caralfas com gavotOos o taboHro." o 
Hupi'itoi' i/uaid*.'.ustidoa do do-ariu ir (T pu;a» feitas i!o cu-

commonda). 
Finíssimouorilnado de fill1, bordado, com Ijfla cupola, magni-

fico ncrviyo pata loilotio, btms tapotos lrancozos para p6 
do I Lima, cabidos para ecnt'o o pnrodo, iiuadroa o vario» 
enfeites. 

S e g u n d o d o r m i t o r i o 
Confortável guarnição do raiz do \i..hatica obra Morc'ra hiait-

tosj, conteuilo as seguintes poça* : 
FOKTE c superior leito a llutoA, optimo criado-nmdo com gra-

do, bom guaiila-\estido» do dtinrniar, et-piemlido jíuarda-casaing 
Com porta do espollio no crystal .SY. O'otai'i, cadeiras du \inio, lam-
piões, euiv.1,0 du porcelana para tullotto, tapo tu •, cabidos, oaftiie. 
8lo. etc. 

S a l a d e j a n t a p 
ímpcr:anto guarniffto do maetlça canolla, > bia f .i a a capricho, 

Ba conceituada fabrica—Curlo» Bchortz, contendo : 
Elastic» me a com õ ta'.oas da embutir. 
Ksplondlda ' tag. ro com mármore, d* cCr [cinzenta. 
Elegante bullet credence cum main 010 do cor o vidros cs-

merilhadoK. 
Confortável .-ophà o dezo elegante» cadeira" do gmrnlçllo, com 

fti-Rcntos de palhinha o espaldares do couro taelioado, 17 peçaa ao 
todo. 

Exacto regulador do paredo com calondario, i onüos quadro» 
(fractas), cadeira austríaca com balanço, lindo upparolho i!o por-
cellana florestada para jantar, optimo apparcitio do por ' liana fia:,a 
ccza dourado, para ch i e enfe, valioso serv ço do cloctro-plato par-
ehá o cafó, rico faqueiro de praia de lei, finluiiuoB cry.-'ae. . ujio, 
riorea po;as a\u sas do poroelínua o granito para o sor.Ivo ti • ri -a-
toalha» o fuard inapos do Unho o nr.iitos outro» objcctof, f,uo e$taua 
â vista. 

Q u a r t o d e c r i a d o s 

Tloa can:a do forro, meraf, cadeira", la atoiio , colcliõ" . cabi-
dos, tapeto,, Iou;a , onfeites o miudeza». 

C o p a e c o z i n h a 
Complota 'ateria o vasilhanio para cozinl.a, bom óía ro com 

mannore, escalai, americanas, arniarios. banco o caueaas. 
N o q u F n t a l 

Canros para Jardim, niosa», voíboura?, garrafa íaz,.ts, rogado-
rOB e muitos objecto», ijue e.-tarjo patentes a 

Este importante 'silão 
O n d o t u d o é b e m , <'Ioj|un(e o per i« it > «• p u r a s o r 

v e n d i d o n o c o r r e r d o n i o c l e l l u 

H O J E H O J E 

S e g u n d a - f e i r a , 2 5 d o c o r r e n t e 
(DIA .SANTIFICADO) 

R u a S 4 «!c 9 9 a i o . í» 
M O R E I R A C A M P O S 

T.F.rr.OKTRO 
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O mais popular reiucdio ate hoje conheeido 
4 0 Xarepe do Alcsainlo e Jaíalsy, île Ho rcr lo ílo 
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Esto Sanator io quo funcciona nos préd ios dc u m a aprazível 

c sauilavel chacara, clispõe de op t imos aposentos hygienicos e 

conTortaveis para o tratamento de doentes que p cde rSo ser 

recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. A Í í Vfe M : 

^ CL IN ICA C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especial idade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o útero 

e d a pelle. — Estreitamento de urethra, t ratamento sem d ô r . — 

Hydrocelc cura radical sem dôr. — Tumores d o ulero, d o seio e 

dos ovários. — Tumores , pecira e catharro d e bexiga. — U ceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias — 

Operações nos ossos e nas articulações, f fò M": t ® r 'h K ' : 

Jfíolo.ZiXdz meuíaes e nervosas ^ 
S e c ç ã o especial para alienados, isolada, completamente; indo- j j | í ' ' i 

pendente das outras secções e construída de m e d o a oíPerecer h í j ! j 

ás necessárias condições de hygions, ccnfo.-to e segurança. — j j ^ j | 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas d i spõe e i to | j j ' t I 

Sanator io d o poderoso recurso de u m bom mon t ado ! ! ; . ! ! 
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BANHOS MEDICINAES 
V D U C H A S Xjts 

Q U E N T E S E F R I A S f 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
c!e Vapôr 
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C u n a p e l a A 3 u a 

e p e l o V a p ô i * vr 

Hheua": ,:;jma • Gutta • Diabetes 
Syphilis • Uiceras • Carie -Catharro 
; mucosas • Obesidade • Moléstias 
3 • Enfraquecimento geral • Anemia 
Neurasthenia • Hysteria-Affecções 

d'lorosas, convulsivas e raralyticas do sys-
t:ma nrrv030̂»_ D Y S P E P S I A O) 
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S A N T A T H E R E S A I r a'!-' r i'o tempo i;ue ë r> ' o: li.1 id i o grande valor do a 
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íHÔTOíî FíiÜ LhWa.uk 
no campo dne TeulUcí', b': • pi in- I • <^9 ' 
taila e arborizada, da. 'o rocas; f k j / ... .v 
e T N Í U M : tem p -'! enu ca a, F' S , ' / 4 ' 
mas soalhada o o .d t»rr<>r.o' I ' Y- > / * 
tom 13 metro i'o !'r. i,!e por ü - P / ' Í *VT , ' ' i y 
de fundo ; Jardim «oni i. as tlfl- i / '•••) 

. re?; preço, H:õt/>? Otl I ara tratar, / ; 
' rom o froprietai " , i a nu «•>-» -h - ' • - , ; 
! cara, no p-o.to lln il if bonda da >î f"-] U '-,2 
Viaçfto Paulista, anu.a e:-'.a a da Kl* 

»' i;vs't;iî!i3'î SÍÍS nreer 2 s întiressjnte „ ™ 
j t i v i v a s Ultima novidade da Expcsiçîo 

ii.ovlmtr. o em : >i-na* p 

O Peitoral dc ' :iiii':,i - i 
iln Henza Honre», ó hoje nm rem* 

; molost: .n da» via» reipínttorio». S 
1 fecçce -,"o n Imir.ivr i». T:.'l 

— Allivia firomptameute ni /• 
• '.3'. o ilt j.r.et. ri'.r.''" at, t i-

I — Fax diminuir, ut.'- desurpar. 
main terrivei» : 

— Coiul »te fi.cre. -inioril.-» .•» 
ra 'lealmente i.o vrimeiro H ra 

— Deixilla do ; .m* rvpi.l.v n 

Agna Branca, n. 1!». Informai; e , 
p r especial fa.or. na cai.a do 

, barbeiro. S— 1 
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Grunde i.ntner » *lc »trr^t. i diitiDClo1 r.i 
I .soat curailu« ^aran ctu a -oa elticaeia . , 

cou as iîr.'îaçôcss ! 
"" ' L' veria m todas pi phannacias 2 "drâ ariâ  

j Vende- e un1» l em ir.ontadi o 
bo t afre. uez..d ». cm Korr a-Azul, 
• tr. %• -vii InformafOa» à iu» D.-
re ta, 11, drogaria. 5 

U G R A N D E REJ IED ID i 

na». contend, aoç f tm rer..-» do O mai Inp!^'. pratica e « maia ..ratodo X . Verde-e mai» barato do que 
'jTicnlt ira a espccim d» a gun< iode o • • ii: '.las d ta nature:: '. Q . 9 IIM L íabdea q 

O L e S ã o «>•>» S.-r ••en. ,1 e-.in ; ' c n> • I îa« 1er».»» debaix»»,Viaducio, 
« l i a , a s D « •o B r*"1 1- pfr-. d i l im nc;ro-. lonio <oi:pro -«m o. at- * ^ L » X i , « l a IIMB-O 

«-A.»-» m n l l D,» ri-ieo { «ludiM t-»••.!•» l'a» ".•»mars Manier e d e t i . a p i t i t . t J L Œ V g ^ ^ ^ T l 
• y h o r a « fla premloa nue o Cm »I.niu ,'« o d V»''1 » do faiado de Vu t» o .la ,np: 1 V-

« c a c U . ^ 1 T" t'uulo diïtrikae ao» n n D i l j n » « fêlerai 
^ ^ ' e». F .nefc .i-te e i nie"f. m-«e jel> correio pr -jtitoa u n i todâi 

- n * i dicaç. pr«. i a .-u» »p, bc.içao. \ m o r a l i . 
O D t l d o a p e l a 

Cobrador» Argentin», e m 
HYPÖTHEGAS 

_ Trcci am-'e de tx.»'- çntanîl i 

P U b l l C O , hjprtfce.artai. 
» , l>á(-au qeaeííirer qeantiw. 

i D r « » « 2 ! S i M e c 

GUERRA & C. Ofc?4veiam as man h,fas reoomt 
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^ HarcciCco anti-^/piiiliti30 fie CI^A.RK 
Cnrm r»di<al e de H ri tira meut« ÍO«1M as fôitaxi anv zn-sni-

Iß€nlo tîo ^an^ne. 
A sjpl.'ilid pnroíiri», secundaria e terriaria 4 por «II-i cora* 

fretamento s »na la o frxpolKrfa rfo f->.itema or?*nïc.a. 
Cura j ata sempre a syphilis torcîaria, doonça5» oa ^fARGAV-

TA. exupone anliga.s on recentes, d i an nom oi-nn, ̂ larj-Înlaa enfa. -
t•«•l»», inrtarnmadaH on aoppnraRte«, ef>rri»onto fk» onwiâo% »nio« 

j tnebiàM, qualquer quo «^ja a t lnraç^ «lesaan moi'.-»£ia«. 
Este grande reine»îio enra ra'liealmente, luosmo qtiati T» qn i!« 

^ finer ontro trainm^ntr» tenha faina lo. 
Oppressâo, C*t*rrDö N f t a n a Comix>«v.ào n.,o entra n^uhnrn veneno MiN'TJlAU m a 

C C é P Y ex-l«M?a«n*ute 'alwlanciae regH'ae innoeenlo». O aea n,> n«»o 

i ^ Ä S T H f i Ä 

A COMIltl l^HHO 92- RP» <i»> r»mm»>rcin 
8. l'Ai'Lu i 

»— 82[ 
- 5 . . . I 

C t t i i ' e l n e em l 'a ls IReacAe« 
( C , 3» c aab.) 

Vendem-st de I* rr a. diia? 
'c m Mto a nm a-ieio. Ri.» d > 

30—O.Catnnibj, n. 29. 3—3 

I M S 
POM C L É P T «I riR» o .loente a «lief» neufa-tm-t, nem 'ptilq »'•.•iraQvi n a 

teu* fontaine» e occsi irçôe*-

flaracttees q a t e s t a e t p t e i ü e o F i i i a U i ? * ! 

rnccntr» »e cm io<lw a» drogam* a pharoM iaa prtaoipa* 
e cm i,tiui4r:>;r patte U* naa<t* 
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â V A R F 

r m i D A A ' m u 
Vende-ee, ao município de Ava-

i l , ama importante propriedado 
ajrio-il», oom IGu alqnalres da ter-
ias de primeira qualidade, Ioda» 
livrai de geada, regulando a me-
tade «tn matins virgem, oom 70 
'mil oafooiros do 8 a 7 annus, dando 
nma produovfio do 8.000 arroba , 
mafe ou moDot-, bôa caca da mora-
la, 80 catai para colonos, tulliap, 
.falóat para 800 carro» do milha, 
Sasa em eonstroepso para niachl-
iaa, roda d agua j á acal.ala para 
wear qualquer macliiniemo, paitts 
'Jbcbados com efiroa de arame, di!< s 
fará criação do porco», uma oria-
Dfto destas aoimaaa-em numero do 
BOO, mais ou men:«, boiada oairti-
fta e oarro, 10 quartéis de eanna, 
fie qualidades oKcolhidas, o muitas 
outraa bcmteitoriaa indispensáveis 
% uma bom montada fazenda. Tudo 
isto te vendo por preço razoável o 
cm conõlfOcs favoráveis ao com-
prador. 

Accoita-íc mofino parte do prcç> 
da venda em prédios na capita 
do Bstado. A propriedade acimal 
âeaoiipta toa a legua o meia dosia 
tiidado. 

Pura mais completas informa» 
çCos, quem protend'-r o negocio 
poderá dirigir-se ao sr. coronel 
Anacleto Pires, em B. 1'aula, avo-
nida Rangel Cestona, 92, Braz, o 
Bosta cidade, ao tenontc-coroml 
Edmundo Froncb, que, um on 
outro, por espacial obsequio, us 
ministrarão. Í2".üa) 0 0 

. . D - . m , „ , f r - $ M r m < ? w u f i o o O l i v e i r a J ú n i o r : 
h l V .25. a £ i í . ? n Í ? ® Jn i° »"ffna au toir.vr)iiient.< .le mMma, ha orne anuo.. acMMftou-nie o uso 
R J - ^ T Í F , ' t " 5 , f * 1 ' ' » c o t M t o do phiriiacoulico Oiawtnu JONIOB, O ou, embona eem 
connança, pois já tinha ueaJo uma ff*riu d» rsieo.iijs rem proveito algum, comecei u f/iaor U O * J IO-
ferido Sarepo, o, eoni trta vidrts, i>e sarei eenpie amento. 

_ . _ Sirah Chalnj, (ronturc) 
R u a d a s O r o i t a d a 1 ' N a m m a , 5 . 

(AsoMt-Lot et Uaronno (França;.—Resume tradiuide da oarta qno nos diriviu). 30—lü 
V e n d e m : Ha n u I & C . , r u a D i r r t fc t , 1 , o e m toda« 

IkAnw iil>Arinn<*M^ o rT-o"Hi'l:iM 

A ^ ~ f o i A C i a 

• C H 1 N I N A M I G O N E 

PERFUMADA E INODORA 
pie [ i i f í i ( t i i f f l n i ispicitlMstrra i i m i n l n 

0 CABELLO E A BARBA 

i r r r t e r t ' © m c a b e ç a f r a a o a a l i m p a 

Cuid&db tem as Imitnçflce e contrafacções—Exigir 
itn j i c toiro o retido o nome dos produetores 

rA. MIGONE & C. 
12, ( 1 1 U F I Ü O — M i l a n o — E U A TOMM, 12 

f X F C R T A Ç Í O P A R A T O D O 0 M Ü N 3 0 

MOLÉST IAS 

da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approcadas pela Junta hygiene 

do Rio-dc-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que so conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taos como a inflamma-
çâo das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, ctc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre 
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, ctc. 

P A R I S , 8 , rue V iv ienno 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

Primeiro fabricante da Al/emanha 
I S Í O X T K S T A V E L M K T Í T E j 

os melhores qno so encontram a venda nesta cap tai 
Ú n i c o s q u e r e s i s t a m p e r f e i t a m e n t e a o c a s s o c l i m a 

SONORIDADE EXCEPC IOM 
S o l i d e z g a r a n t i d a 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -

g n í f i c o s p i a n o s , r e c e b e r a m o s 

ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o s 

E s t a d o s - U n i d o s d o B r a s i l : 

•

r t t c f i i l o M c a t t A . M O R E L L I - L i r i o d e 8 . B e n t o , 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

Casa fundada cm 1S-1G 
(£«—0») 

Gasa Barletta 
A g e n d a d e L o t e r i a s 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA F I L I A L : R u a 15 do Novembro, n . 2-A 

A mais feliz casa dosta capital, pois, UO curto porloilo do sn 
fandução, distribuiu ú sua frognozia a importante bumma do IO.íO 
Contos. 

Rosstiindo sempro esta casn uma variada o palpitante minio-
tação do bilhetes, convida ao rospoitavol publico u vir liabilitar-
•e noa seguintes loterias : 

Grande loteria da capital f e d e r a l 

PREMIO MAIOR 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

S a l t i t a d o , ÍÍCb d c m a r c o 

Cbomo a attonçúo para a Granda Loteria da Capital Federal 
6 txtrahir-ee 

Recebo encommcndaa do interior o dou vantajosa commiííio 
fetoettendo ss icmcssus com i'0utuulidud0. • • 

B E U Z A R I O B A R L E T T A 

Largo do Rosario, 12 
Caiza do Correio, n. 388 S- ikZLti 
Esta casa recebo diariamonto, com cupidez, tolsgrammai do 

R i , odando o resultado da extracção da Loteria Nacional. 

41 
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L C K D R E S 

08 ESPECÍFICOS 
d o 

M V ® M D D I € 0 , d e S o u z a S o a r e s 

K m p í l u l a s s n e c h a r l m i s 

Estes rcTvodlon, qno constltnoni uma modiolna Fom rival par» o 
i povci, pela tua inoilcnt-iíidado, granulo offlcacia o fuciliiUdo no sou 
uso uo alcaiico do todúB, B3<> OS maia oconuinices p .uiveis, pois, 
com menos do 1S.000 <lo niedicuriontos, pódo-ao curar multo bom 
uma niolostiu, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CUN-
TEXAS DE MIL. REIS ! 

i>( nomiiiaiu-so 1'cbrillim Nonoslna.KpIderinlna. Rcsplrlnn, Es-
tomncliiiiii, tnlrslinliia, Lrlnurlua, Uterlrlna, llorltlina, Iiillauimln», 
DepuiidiiM o Fortillvinii. 

Eslu nomenclatura adoptada polo auctor evita 03 onpanos nr 
nppücBpno dos tucdieamet.tua o facilita luultu o tratamento daa mo» 
lehliiis, pois ((uo nfio so precisa sor medico para saber (|ue : 

Fevlllna cO remedio pai a ao fcbios cm gorai; 
Korvosinu, ) ora as adocprios nervoBiis, mornu o menlaca ; 
KpMcrniliia, pnr.i as niulostia» da opidormo 011 pol!o; 
Ilcspirina, para as moléstias dos or^ania respiratórios; 
Esteoiuclilnn. p ira as molostias doestomago o paladar ; 
Intcstiiiir.a, pnra as molestine dou intestinos ; 
L'iliiarlnii( pura as moléstias das urinas o oriraniB urinário«; 
Rleilriiiu, pura us moléstias do útero o.outros oiganu da mullior 
Dorldinn, para aa dCres ; 
Iiifliiiiiimiiu, para as inüomniapfes o congo. tdos; 
Dopuridlmi, paia as impurezas do sauguo : atlocçOoe oscrophulo-

ras o syplilliticnB o suae cotiBceuciicias; 
Fotiilb lim, para a fraquozu o suas coiiFcquencias. 
Alóni d.:so. estes cspcclflí-os do NOVO MEDICO, do Souza 

Soares, tflo medicamentos c. mlinados do harmonia oom aa moloatius 
originadas peio c ima do Brasil e co. turnos da 6ua população, tão 
dilTercnlos dos dos habitantes do outros pitizo , o ii por isso quo so 
toinnm ainda mais otllcaaoa na cura das onrorniidudos. 

Rioparados do f>rnin n conservareo por muitos anr.os oni per-
feito crttt o, c.ites cspeelllcos estilo sempre promptvs a forem usados 
na oceasião da doença, a qualquer hora d» dia ou da noio. 

Podiiloa dostos especilico» do Novo jledli-o ao sou auetor o ma-
nipulador, J. Alvares do Sutiza Soares, um 1'oloiit-, Uia Orando do 
6ul ou íis prilio pais pliurmaeias o droguritu do Hraúl. 

Dcposltaiios cm fá. Paulo •• 

Leb r e , I r m ã o & fUJcSSo e B a r u e ! & C. 
O Soro Mtâico, do Kouza Boares, remotte-38 gratultaraento a 

qr.eni o pedir no auetor, J. Alvitres d'! Souza Soares, 0111 l'o!otas, U10 
Giando rio Bui. 

e p O S l t O l U PHODÜBTOS D l 

Vinho e Xarope fie 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO tíe CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D I I Y G I E N E DO H IO-DE-JANEHIO 

OLacto-Phosphato de cal cont ido no x a rope o 

n o V I N H O do D U 5 A R T c o mau; poderoso dos | 

mcd ic í imen los reconstituintes. E l lo fortifica e endi- S 

reita os ossos das creanças Racliiticas, torna vigorosos o jj 
activos os adolescentes niolles e lymphatico.s e os quo y 

monstrão-se fat igados pelo crcsdmciito ráp ido. 

As mulheres gravidas fazendo 11=0 do VINHO ou do i 
XAROPE dc DUSART supportíio b e m o f;ou estado, í 
sem fat iga , sem vômi tos , e dão a luz a creanras fortes f 

c vigorosas. O LaCtO-PhOSptidtO tíe C(>t torna rico o | 

leito das Amas e preserva as creanças da l)i;;rrhca verde o p 

das molést ias própr ias da época do crescimento. Pela sua 

influencia, a Dentição é fáci l c opera-so sem convulsões. 
Deposita em Paris, fl, ma Vivienno, e n̂ s prlncijaes Harmaslas. 

lCsl« (!o|iosito f a c i l i t a 

n o s s o n l u i p o ü « i in-adoros i lo 

V i l l a lt i iar<|iic o nd . ' a eonc i a s 

y a net[UÍsi;;Si» «lo I o d o s o - |»ru«l«i-

c l o s «la a i 'a i iu id 1 ensa 

C s a l ' é ^ l i î i a l l I s i M ' B s a e 

l'eitii a e i i l r o i j a «IIIS I I I IS I IUS a ilo-

l a œ O B T A Ç A O S C 0 M M I S S 2 E S 

A i a k ^ í u c a p a r a e s t r a d a s d e f e r r o « 

C a r v ã o C a s ' r i c f î , c o k e e f o r î a 

F E R R A G E N S UK T O D A E S P K C I E 

Ä r a d o 3 0 c u l t i v a d o r e s m o í l e r n o s 

Machinas para ccr iar capim 2 " 

m m 

T o s s e 

TALCO 

Viagem rapUUmImm 
Bipnrado cm Bani«» ao i i a l> 

do a'irli, ralifrí no dia 0, tfiraet.i-
tii' nte, pura 

Rio i i M n , fieim i M u 
j Acceltando passageiro» para Mar. 
fcllia o liarcollooa, com tramburda 
em Qenora. 
I Esto paqacto, illuminado a lua 
'electrica, posiuo osplandidaj ae-
( oniniudaçõoa para pasugolros de 
1.", a.» o 8.» clamo. 

T i i f e m r a p i d l s s l m i 

Para paaaagena • mala Infor • 
Julio da Costa previno nr «roaçôoe, trou-so oom oa agantea 

an . couiuuidoiei do Taleo q i eom B. Paulo 

tom « t e »'"ko. J " «uperiorj J o ã o BHecola 4t C o m » . 

q ialidade, a venda eia BOU UO L .^J ' " j 
gocio á rua <lo Seminário, 31, Ha I S d e N O V S m U r O f S O 
onde dosdo já podem fazor OH cm Bantoa 

aeiiH podidos. \ g . flORITA à C. 
B. Tanlo, 2 do marco do 1901. Rua Viacomle do Bio Braüaot 
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U N H A LAMPORT ti UOúT 

tn\l{o de pauatelrua para Nara-Yarki 
Wordt>worib 
HovcliiiH 
Coleridge 

o PAQÜera 

17 do abril 
•2 de maio 

17 > 1 

ealilrá, no dia 2 do nb.-il, para 

l E a l i i a . P e r m i m l M s c o c X o v n - V o r k 

líccclo pasragoiros do 1" en». classo pata is pulos ariniao para 

B a r b a d o s 
Este paqncto proporciona aos passageiros tais o conforta n a a a i o 

rio t tem a bordo uodico o crlad i. x iagom mal* raplia qm via liula-
t i l i ae tem os inconvenientes lo baldearão. 

Fíeço damemem 3 ' te áa Ri] di lansirj para S i r i 

Y i i i S4500 (dollars, moeda aniíicanal 
r»ra pnsBBgoiw o maU iuiurnitj,UJ, IMU-IS, I J ;M, o m o. 

Mcntea 

N O R T O N M E G A W & O . L i 
£ua 1" de Março, 5d» e om Uuutos, com 

r . S . Unmpsli iro & 0 . K l . , Bua 15 di H i /a i í in , i 82 

Stcíító Céáiíj rfa_ Transiirli tiiriti a u i fapaur da Ha r j i i i ! , 

O VAI OU 

ESPAGME 
rppcrndo do Rio da Prata, no dia .r> «lo aliril, om EantOí, saliirô, de-
pois da ln;ll-pcnfa\' I d' mora, para 

G o t n v a e N á p o l e s 
1*K(<S va| ime< «' iKiosl i im n o CÚCM. 

Ketet. \ojjorui, d.j construo^Ho modoriin,illnmlnail(íi n luí 
ctrica, tem inagnillcas utconimodaçooa para pusa^olroidi to.l i i . u 
ciuM.es. 

taru putagoiu o maú 'afurm^gSu, o i u u a{da!«l: 
lini b. 1'uuio, Orcj, Antunes ot C., rua do Commoroio, 15. 
liui fcautOH, Orej, AuluiicsA; t'., rua l i do No\ombro, (J3. 
No Hl', do .ianwro. Orey, Aiituiics -i C., raaGouoral J» uar j , 10 

T H E A T S O 8 A N T ' A N N A 

Empresa M. BALI.ESTKROH 

Crande companh i a <!c opc rc í a e z a r / n o i a Irspaiili ití-

INFANTIL JUVENIL 
I O m e n i n o s <1«; n m l i o s «»••; >.nr:o«;, I O 

Maestro ili ectcr t <on crta 'or A PROVEM! 

Art PT B U C O - O i cspoit ouios ijuo p c.torido dnr esla Con:j' 
nliia scíSi os do maiirei attiac;i\o-do (|uan as Csn p inhias t«'m 'imi-
tado esta culta cidade. A INN a e prodaclivu tovruér datta COIUÍ:. 
nbl L ('• nma prova <!e srarantia. A iinpron a das prinripace cirlud 
endote tem exhibido lhes tem consagrado »rtig'.f ey-teneos o jr.. 
iig.tltado frrandes eiosin«. Aa peç» serüo repie tntadi» com e -
Incro, sendo muitas dtiiai comi-letamrnte novas para e.:ta capi a . 

O director, FrnmHco tcym 
H O J E ! - S e p n á a - í e i r a , 25 da março de 1-30.« 

Bcganda repre CBtaçSo da na rifoa oporotn romii a rrn n anto:, 
• em ver.o, original de Mlgi.cl I amos Cairion, r.u.sl a do niat \i 
ti. Cbapl, intitalúda : 

O H E 3 1 

QUE D AMNOU 
Preçn - Camarote, 2".$: frba, 2."$: baleio, ">.í: radf-.ra de 1», 

| f ; cadeir.» de 2», 4$: ?a!eria ntin'crara. 2?: rcrat, l$roo. 
O» bilhetes A venda «o f n f r 0»nr> c d i a 10 hora* da mani ã 

§ t õ da tarde; depois de ta her.'. na bilh»t>T s do theatro. 
OB eBpcetaca'on d.- t̂a CempuBhia começarso ás S e r'e a em p n 

te terminai Ao antes da meia-noite. lApvi. d . aspee^r.caio l aterá 
lés par» toda» aa linha«. 

IlÍKio. T . pliarnincfotlc» Olivclr.i ,lnnlor. — Eu 
tofíria borrhe'ni.;nto do r .s E CONTINUA «JB'S não mo 
deixava dor.rir, MUITAS DOP.I S NO TI.ITO E N/.H COS-
TAS, ter.Jo i!o voz um «jnaii'lo i.ma ROI QUIDÃO tüo 
for o i|uo, i|tiai. 'o fa luva, nli:;ncni on'.endia o quo ou 
dizi:1. Mu t', ii.'iuiuta com cas» pyiiiptoma-, recorria 
diver o medico , sem ic- l:r.do algum. I l&imamonte 
foi f|u", n ( on^ellio do ur a nmi a, como 'ei a mar o 
f on Xarope de gi tnile a rol-oh:, onti:id-)-ino hoje por» 
feitan. i.t» curada — I«. a 31iHf , parteira do 1" clas-
sa, laureada pi.la Maternidade ''o '1'oulou.c. (Rua Jíoz 
d': All i ' , n. .'i —Tottloiite.. F.an.a. 

Vendor,) : l'-ariict & C., n u Dir-1ta, n. 
t.'da; aa L'.as pharmaclas. au—U 

1 o em 
cm J d. 

f i s r - • •l'Fs ^ x ß u f t T i 
• v i - , ^ K ï W t ^ Í J ' : ! . < J 

U H c C A Q U C V £ « i i E S O R T E S ! 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

3 P 3 T ? . E î 3 V E I O I V T ^ Z O S T l 

^ r . u i u v i m m ] 

O g r a n d e r e i a e c l i o i u g l e z 

C U R A I K T F A L I S I V E I Í 

Cura l apida o radie iliueiito todos os »uso» ilu : 

D e b i l i d a d ü n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p c v m a í o r r l i é a , p e r d a s « o m i n a e s n o -

tf£h c t i í r n a s o - i d i u r n a s , i n c l i a ç à o d o s t e s -

^ t l c u l c ü , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r Ã n s e d a b e x i g a , e s n t S H õ e s v o l u n -

t á r i a s o f r a q u e z a d o s o r g a m s g e i í i -

t a e ^ . 

L'ME especifico f.tz FI cura posit iva cm todos OH cnsos, 

quer do moços quer cio velhos, dii força c vitul idade 

aos orgnms gf i i i taes, revigora todo o Hyttema nervoso, 

chama a circula ,ão do saiiguo para an partes geiiitaes e 

é o ún ico rcnu dio qiio'i'e.-tabelece a s^indc e d á fotça 

ás pessoas n c r v o a a c , d c b i S i t a d a s e i m p o -

t e n t e s « 

O desespero, o receio, a g rande excitação, a inso.unia 

e o gr. indo desanimo pernl tlesapparocein gradua lmente 

di'1 ois do uso desto especifico, resultando o eoccgo, a es-

perança e a força. 

K t" inestimável esp cifico tem sido u ado f o m gran-

de c>xíto por milhares di- pr-ssoar-, e aclm-pe á venda nas 

inolhorfEpharmii í i i iB e drogarias d o mundo. 

M A L A R F . / V L I N O L E Z A 

HAIIIDAS TABA A F.UIIOTA 

CLYDE (do ßautoi-), IG do abril 
MLE (do lin.), I do niai. 

O |>n<|iic(o l i i i| loi 

r \ 

Efporad'. do Rio da Trata no dia 3 do abril, no Ilio, eabirá, 

depol- da indi^pcn: avel demora, para 

B a h i a , P e i > < t a n ^ u c O | L í s b â a , V i g o « 

C h P P k J O i c g e S o u i h a m s > i o n 
PatFSftens dlroctai par» Hamburgo, Bremm, \n',mrpi\ Itilíir-

TUM e «AIRO.4 cidodoi o 'U inont iei «oufiirmo ia or IUI J M I;I>T 
ti»;tao tnnttidas noa mu- moa termos que ai l i Sous inupîJU. 

A<|<*m-iu «In Un i a l íct i l lni|l<>/.ii <•>» s l ' a i i l o : 

Una de S . !{çii!o, I l (sobrat lã) — Gaina d j torfiij, K 

Ttjirf - ; . .. 

D l r c P c r i O ï H A R V E Y & O - ! B a m k r g S ö ^ l a a i p i k a n i s s l i i D a n p i s l i i ï ï i M i Ga-

2 4 7 E A S T , 3 2 S T R B E I 

SOVA YORK—R. : . A . 

l i ê S f a ï l I r o i l l i o s s s 

Ki. [ 1 •a 

F O B S $ 0 0 0 _ 

S ã . A . £C 
" e r « ' « » f e i r a , d o c o r r < « t e 

B A U l ' l i : ^ « & t o u r . 

MjRAvir.m AwiiMCAjiA— Debe'.ludor initant.ineo do tola» ns 
I>r»K"« e epideiiiiaa rju« amioiara i.s fazendas »Id cri:>.,'0«9 o la-
vonra. T.ata, Ü'-Ml-, 1 dnzifi, £r>i'»/0. 

< a i aVf uno—Antídoto infailirel contra an mordedoras de 
cobiii e hjdropbobi». 1 lati», tlíf/X); 1 dúzia, X.?fl»IO. 

1'.- KBiiKM.i:AriORE-—Mp.raviili .so propnrado »jne cur« o vi.-io 
da r m l . r i n r imiando no »ioi»<1o a ninior »ti i m pelaa bel.i-
«las »ieofdicas I Int«, lOi.'OO; 1 diizi«, li'5$(KX). 

l ü ' 'KVA i.BÄ'. — t'rep'irado »|ne preserva o Kii'lio e o ívij.ío 
rt« »"rem Iltae^Jf.^ pelo gorgnil.o « enrunclio, üíúOJ; i dnzia 
K.Í '»0. 

Oi.so Mvrvo—I'.rmedio infalüvM eoritra a dôr d» dentei. 
F«7. r««»»r p dói- «em que reopp»re';a mail. 1 Tidro, 34AJ<J, nma 
dnzift, 3.1-

V. RMirrr WA—De effei'o l»xati»o, «nave e brando, expelle oe 
Vernes e reconstitne o or^ani-nrio debilitado. E' indi^penaafal in 
ereençsi. 1 eaixa, 3S500; 1 dnzia, SSiflOO. 

FIXVSBIO rpENTisü—Destinado k hygiene de boeea. Pro dar. 
. , , . . B . . . D _ I limpeza e brilho dos dentes^ eonserT» es treainTaa e evita a c 

*»Ji ! ( r « « d e l o t e r i a <1« S . F . « ! « Í r e m . « t „ . 46r de dent«,. 1 e*ü>. UM* 1 d « ^ S$000. 
4 V m t e e p o r O f O O « . p , , 

u u 3CC«.C 

C s p e d i d o s t ! b l a f t r i o p d e « e m s e r d i * 

r i t i t ' t s » T h e s o B r a r i a , u J o a q u i m Pin' iai-
r c e I ' r a t ü c , c u h 

D O I . I V A E 3 N V I F S Ä & G 

S ã o P a u l o 

f c c e i l i i m « e e a g e n t e « n o i n t e r i o r d o E i s 

( a b o e o f í e r e c e s e v a n t a j o s a c o m m i n á o , 

A V I S O — U m I I Ho :>b. l i p r o x i m o , e x l r n e e l e 

se l ls í i l i a f t 

^ h u u ! ontto Sacioj i f l t n u r u n a l o t U l 11'.4 
l i .la oiro, Dili A4 Util i l 

-MI 

O 

W W~ ' V-J • ? 

xt ÉÍM 

, a ! ( i i c t c a l l c m i ' o 

m , 
•ttr*-- E3 ES 

Capt. F. RODE 
: aliir.í. no ília 28 do corrente, para o 

R i o C a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

() p : iq i i « ' t f a l l e i nAn 

P E R N A M B U C O 
Ca, . H . BOge 

f«tiirá, no Hia a d) abril, para o 

B i o , B a h i a , L i s S t a , C h e r b i r j o • B a m b i r f O 
«a* nufuttm^Ao v» eiame ptre i i i irt«, l >5<l>k 

Teéce tt p«<jaete< « • Uompeitila <«> deJMitMajVi HM4Í*»«, 
iemii&sdos • l u eleetriM, pnrwiado « k U | >ei fK » 

ée is i f e t — . 
A UuatpaaUe vente p ^ s a ^ i u direoUtmeata paca Petii. via 

( M N n 

E I , 

pa«sagdu direotameata para 
ee pregoe, em eiaae, lhe. U 1 U 

MIA 0 0 COUá l i iC iQ i U—iMe X M a 


